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p s r f ' c t o maestro 
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s elogios que ios 
t r i b u t a n . E l 
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í t e a los i n f i n i t o ^ 
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i La voz Caudil lo de E s p a ñ a 
fS alzó ayer sobre e l éco i nqu i e ­
tóte de las informaciones de gue-
'.t&. Fué la del G e n e r a l í s i m o la 
v0Z de la experiencia y del s e n t i ­
do cristiano, l lamando a los h o m ­
bres responsables de los Estados 
eSi armas a un punto de l ó g i c a y 

meditación' , 
gs i n c u e s t i o n á b l e la autoridad 

Jefe del Estado e s p a ñ o l cuan -
¡IQ habla de los horrores de la 
lucha» porque los ha sentido p a l ­
pitantes eft l a carne y , en la r i -

)S pertenj ^eza e s p a ñ o l e s dura.nte los tres 
del "Na,,.! 2|¡os. de guerra de l i be rac ión de 

¡3 Patria. Su prudente evocac ión 
c;inparaíiva de las consecuencias 
(¡jie se d e r i v a r í a n para la econo­
mía del mundo entero, la c a t á s ­
trofe que s u p o n d r í a para las c l a -
jes humildes, e l derrumbamiento 
p h a b r í a de significar para la 
erdenación de los m á s altos va ­
lles sociales y pol í t icos del Orbe 
entero, es una certera v i s ión de 
dadista, de m i l i t a r y de hombre 
I corazón . 
gY es incuestionable t a m b i é n la 
jutoridad del Caudi l lo cuando de­
cora que no hay r a z ó n alguna 
psra extender la guerra ; que no 
¿y razón apremiante que lo j u s ­
tifique, y , sobre todo, que no p ro-
liuciría ventaja alguna para los 
teíigerantes y s í aquella inmensa 
ptástrefe que predice al recordar 
|as amarguras de nuestra C r u z a -
Jj, El Caudi l lo e s p a ñ o l tiene e le -

i H o n t a ñ ó n , Hernl,n£níos de ^uicio sobrados Para 
reaoger esta s i n r a z ó n de la ex t en ­
sión de la guerra y apoyar en ella 
su apelación a los gobernantes- de 
jes pa í ses en armas. 

La voz de Franco, prudente, 
sensata, cr is t iana, l l e g a r á s in d u -

llá donde puede ejercer ttn 
estimulo para la m e d i t a c i ó n ; a l lá 
donde, a un lado la pas ión del i n s -

?, fe puede ver perfectamente 
me la loca l i zac ión del coniflicto es 

único camino—ter r ib le , doloro­
so, pero el ú n i c o camino—que 
scñalrn los hechos en su s u c e s i ó n 
d-'mática e h i s t ó r i c a . 
Fervientemente •deseamos que sea 

Ui] que la voz de nuestro C a u -
logre su .noble y alta, f í n a l i -

n d o n c i a m 

de Marina.] 
)is marineros 
a dotac ión de] "N^ 
; hallen en uso de pcr, 
;ta capi tal o ^rovinci 
su inmediata presenf 
a. Comandancia o Ay¡: 
Vlarina m á s próxirna, 

0 farmacéuticoj 
Í C I O D E NOCHE 
.e agos to a l 1 de se; 
.e lus iva: 
1 A l v a r e z Romen 
isco, 23 
a B r e ñ o s a , Plaza 
l i o . 

V I C I O D E D I A 

i t res : 

i A l v a r e z Romen 
isco. 23 

usted pintar su ca 
rcio, industria, etcé-
adié mejor que la 

oipmso 

elarde, 17. Te l . «i 
apuestos gratis.) 

u . 
\M', que los hombre de buen sen­
tido y de responsabilidad a quie-

[JIM se dir ige acojan este mensaje 
quien puede presentarse ante 

Icl'os cen los •atributos de la au to-
Iridad de su invest idura y . la del 
hambre sincero que_habla de los 
herroras de una guerra porque los 

» • sentido en la carne de su E s -
p f durante la lucha por su sa l ­
vad 6a 

Lies, siguitendo la 
.•nos marca, su ees 
irnos obligados a M 
1 f i n de nuestro caffl| 
rá, e terno coraicE 
a nues t r a Revoluciój 
;as. 
i un ivers i ta r io , Juven 
^paña : C o n Franeol 
, hac i a l a Hevoluciój 
i d i c a l i s t a . ¡Arriba 

t e r a l dej 
¡ a n d e r . 
.trovistas con el 
estudiantes nacioM'l 

iue asisten a los Cii| 
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ó n de l jefe provino* 
?a, donde in£ipeccl05| 
L o c a l de l S. B. " j 
i a d . M á s tarde y e1 
) de l I n s t i t u t o m 
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d e m á s de Jos Mai^T 
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e y je fe Ipcal ^ . ^ ñ 
m a r a d a De Cos. m 
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rrelavega, el ^ ^ ^ J 
del S. E . U . conti^J 
n , desde donde 
iedo, G a l i c i a y s 
da je de p r o p a ^ 
N a c i o n a l a que ^ 
io . 
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i ñ a d o d e l j€Í« P (J 
}. E . U . , cumpl^J] 
simo s e ñ o r G o ^ „ J 
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A S 

Rey de Inglaterra se 
ge por radio a sus 

Londres .—El R e y Jo rge se h a 
(firieido p o r r a d i o a todos los 
• p i t o s ingleses 

El S o b e r a n o i n g l é s c o m e n z ó 
diciendo que l a h o r a p r e s e n t e 

l a m á s t r a n s c e n d e n t a l e n l a 
Historia de I n g l a t e r r a y que p o r 
segunda vez e n l a v i d a de los 
ingleses ac tua les se ' d é c l a r a b a 
la guer ra . S e ñ a l a los esfuerzos 
hechos p o r I n g l a t e r r a p a r a 
mantener l a p a z c o n los que 
ahora son enemigos de I n g l a t e ­

r r a . D i c e que é s t o s sos t i enen e l 
c redo de l a f u e r z a c o n t r a l a So­
b e r a n í a de o t r o s Etsados , c redo , 
a ñ a d e , que es l a c o n s a g r a c i ó n 
de l a d o c t r i n a p r i m i t i v a d e l de ­
r e c h o d e l m á s f u e r t e . C o n este 
credo, c o n t i n ú a d i c i e n d o , l a c o ­
m u n i d a d i n g l e s a y su I m p e r i o 
e s t á n e n p e l i g r o y t a m b i é n e l 
de los d e m á s pueb los . 

Hace d e s p u é s u n l l a m a m i e n t o 
a t odos los pueblos de l a m e ­
t r ó p o l i y de u l t r a m a r , y dice 
que l a g u e r r a s e r á d u r a y que 
n o p o d r á loca l i za r se e n los c a m ' 
pos de b a t a l l a . 

T e r m i n a i n v i t a n d o a todos a 
l a u n i ó n , y a s í , ñ r m e s y segu­
ros, d i spues tos a t o d o s e r v i c i o y 
s a c r i ñ e i o , c o n l a a y u d a de D i o s 
t r i u n f a r e m o s . D i o s nos b e n d i g a 
y nos p r o t e j a . ( R . N . ) 

U N D I S C U R S O R A D I A D O D E 

C H A M B E R L A I N A L P U E B L O 

I N G L É S 

Londres .—A las once y m'sdia 
de l a m a ñ a n a y desde su despa­
cho o f i c i a l , M r . C h a m b e r l a i n h a 
d i r i g i d o u n discurso r ad iado a 
todo e l p a í s . 

C h a m b e r l a i n d i j o que el E m ­
ba jador i n g l é s e n B e r l í n h a b í a 
ent regado a p r i m e r a h o r a de la 
m a ñ a n a u n a ú l t i m a n o t a a l G o ­
bierne) a l e m á n p a r a que ret i rase 
inmsdia tament ' e las t ropas que 
h a enviado a Polonia , en t end ien ­
do que si s ,ú n o lo hace « ipso 
f a c t o » I n g l a t e r r a e s t a r í a en es­
tado de ' gue r ra c o n e l R e i c h . 

Desgrac iadamente , a ñ a d i ó 
C h a m b e r l a i n , l a respuesta n o h a 
l legado y po r t a n t o estamos en 
s i t u a c i ó n de guer ra . H a b l a a 
c o n t i n u a c i ó n de sus esfuerzos pa ­
r a sa lvar l a paz e ins i s te en i a 
v e r s i ó n inglesa y a conocida. H i -
t le r , d i j o , h a p re f e r ido u t i l i z a r l a 
fuerza y A l e m a n i a n a d a h a he ­
cho p a r a sa lvar l a paz. T e r m i n a 
recomendando a l pueblo i n g l é s 
serenidad y c a l m a e i n v i t á n d o l e 
a que e s t é a t en to a las i n s t r u c ­
ciones ques obre l a defensa p a ­
siva se d a r í a n seguidamente. 
(S. R. ) 

C H A M B E R L A I N D A C U E N ­

T A A L O S C O M U N E S D E L 

E S T A D O D E G U E R R A C O N 

A L E M A N I A 

Londres. — Chamberlain, en la 
C á m a r a de los •Comunes, ha da­
do cuenta de las gestiones r e a l i ­
zadas en re lac ión al conflicto ger­
mano-polaco y de la dec i s ión de 
Inglaterra de cumpl i r sus com­
promisos con Polonia. 

E l p r imer minis t ro i n s i s t i ó en 
sus puntos de vista ya conocidos, 
y dijo que e l Embajador ing lés 
en Be r l í n h a b í a recibido ó r d e n e s 
de recabar de l Gobierno del Reich 
la inmediiata retirada^ de las t r o ­
pas en Polonia. 

A ñ a d i ó que, vista la actitud ne­
gativa, la Gran B r e t a ñ a 'fe. e n ­
contraba en estado de guerra con 
Alemania. 

raí ayer ta guerra a n i . 
ierno del Reich rechazó ios "uitimátums" franco-inglés 

L L A M A M I E N T O D E L C A U D I L L O 
A las c i n c o ' y m e d i a de l a t a r d e de aye r se l e y ó p o r R a d i o N a c i o n a l , e l s i g u i e n t e m e n ­

saje de l C a u d i l l o : 
« C o n l a a u t o r i d a d que m e d a e l h a b e r s u f r i d o d u r a n t e t r e s a ñ o s e l peso de u n a g u e ­

r r a p a r a l a l i b e r a c i ó n de n u e s t r a P a t r i a , m e d i r i j o a l a s n a c i o n e s e n cuyas m a n o s se e n ­
c u e n t r a é l d e s e n c a d e n a m i e n t o de u n a c a t á s t r o f e s i n an teceden tes e n l a H i s t o r i a , p a r a que 
e v i t e n a los pueb los los do lores y t r a g e d i a s que a los e s p a ñ o l e s a l c a n z a r o n , n o o b s t a n t e l a 
v o l u n t a r i a l i m i t a c i ó n e n e l e m p i c o de les med ios de d e s t r u c c i ó n , h o r r o r e s que s e r í a n c e n t u ­
p l i cados e n u n a n u e v a g u e r r a . 

Es de g r a n r e s p o n s a b i l i d a d e x t e n d e r e l c o n f l i c t o a m a r e s y l u g a r e s a le jados d e l foco ac­
t u a l de l a g u e r r a , s i n r a z ó n i m p e r i o s a que l o j u s t i ñ q u e . 

Su e x t e n s i ó n , s i n benef ic io p a r a los b e l i g e r a n t e s , p r o d u c i r í a h o n d í s i m a e i n s u p e r a b l e 
p e r t u r b a c i ó n e n l a e c o n o m í a d e l m u n d o , p é r d i d a s i n c a l c u l a b l e s en s u r i q u e z a y p a r a l i z a ­
c i ó n de su c o m e r c i o , c o n g r a v e r e p e r c u s i ó n en e l n i v e l de l a v i d a de l a s clases h u m i l d e s . 

C u a n t o m á s se a m p l í e l a c o n t i e n d a m á s se s i e m b r a e l g e r m e n de f u t u r a s gue r r a s . 
E n estas cond ic iones , a p e l o a l b u e n s e n t i d o y r e s p o n s a b i F d a d de los g o b e r n a n t e s de las 

nac iones p a r a e n c a m i n a r los esfuerzos de todos a l o c a l i z a r e l c o n f l i c t o a c t u a l . » 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D 

p o r e l a l m a de 

D o ñ a C o n s u e l o M o r a l e s G ó m e z 
V I U D A D E S U E R O ) 

Que fa l l ec ió en e l d í a de ayer, a las doce, a l a edad de 67 
a ñ o s , d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la B e n ­

d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 

S u Di rec to r e sp i r i tua l , don M a n u e l P é r e z B r a c h o ; sus 
hermanas d o ñ a J u l i a (ausente) y d o ñ a Nieves Morales 
G ó m e z (v iuda de don R . J o s é S á n c h e z F i d a l g o ) ; h e r m a ­
nos p o l í t i c o s don M a n u e l Fontecha C a y ó n y d o ñ a P a u l i ­
na Suero (v iuda de Q u i n t a n a ) ; sobrinos d o ñ a Consuelo, 

d o n M a n u e l , don A r t u r o , d o ñ a Glo r i a , d o n E m i l i o , d o ñ a 
Lo la , d o ñ a J u l i a Fon techa Mora les (ausentes) y d o ñ a M a ­
ría Nieves S á n c h e z M o r a l e s ; sobr ino p o l í t i c o d o n Fe rnando 
Palacio S e m a ; sobrinos p o l í t i c o s , p r i m o s y d e m á s parientes, 

R U E G A N a sus amistades l a encomienden a Dios Nues­
t r o S e ñ o r en sus oraciones y a s i s t an ' l a l a c o n d u c c i ó n de l 
cadáv: .* , que se v e r i f i c a r á hoy , a las t res de l a tarde, desde 
ia casa m o r t u o r i a . Concord ia , n ú m . 19, a l s i t io de c o s t u m ­
bre, favores p o r los que q u e d a r á n e t e m a m e n t e agradecidos. 

L a misa de a l m a se c e l e b r a r á hoy , en l a p a r r o q u i a de 
San Francisco, a las ooho y media, y e l f une ra l , m a ñ a n a , 
mar tes , a las diez, t a m b i é n en l a p a r r o q u i a de S a n Francisco. 

Santander , 4 de sept iembre de 1939. , 
A ñ o de l a V i c t o r i a . 

^ E l l i m o . Sr. ObLépo de Santander, se h a d ignado conce­
der indulgencias en l a f o r m a acostumbrada. 

A l u d i ó d e s p u é s ia la tristeza que 
est j produce, pero es f i rme la ac­
t i tud de l a Gran B r e t a ñ a , que en 
todo momento ha marchado de 
acuerdo con Francia, y e s t á dis­
puesta a cumpl i r inmediataimente 
su compromiso con Polonia en 
v i r t u d del Pacto anglo-polaco. 

D e s p u é s de otras consideracio­
nes, Chamber la in t e r m i n ó d i c i e n ­
do que Europa s e r á reedificada y 
liberada. 

A c o n t i n u a c i ó n hic ieron uso de 
la palabra los jefes 'efe la oposi­
c ión, C h u r c h i l l y L l o y d George. 

Seguidamente l a C á m a r a en ten­
dió en el debate acerca de las 
medidas e c o n ó m i c a s que han de 
adoptarse en las presentes c i r ­
cunstancias. (S. R.) 

L O M I S M O H A C E E N L A 
C A M A R A D E L O S L O R E S 

L O R D H A L I F A X 

Londres .—El m i n i s t r o de R e l a ­
ciones Exter iores , L o r d Haiftfax, 
h a dado cuenta a la C á m a r a de 
los Lores de l estado de guerra 
con A l e m a n i a . 

E l discurso de l o r d H a l i f a x f ué 
de i d é n t i o o s t é r m i n o s a l de m í s -
ter C h a m b e r l a i n en los C o m u ­
nes. (S. R . ) 

E L A S P E C T O D E L A C I U ­
D A D D E L O N D R E S 

Londres .—Debido a la evacua­
c ión l levada a cabo estos ú l t i m o s 
¿ r a s , h a d : . s m i n u í d o notablemente 
l a p e b l i c i o n londinense y l a ac-
t iv -dad e n las calles. S ó ' o c i r c u ­
laban h o y los coches oficiales y 
los autebuses. (S,' R . ) 

SE A P R U E B A E N T E R C E ­
R A L E C T U R A L A L E Y SO­
B R E E L S E R V I C I O M I L I ­

T A R O B L I G A T O R I O 

Londres .—La C á m a r a de los 
Comunes h a aprobado e n terce­
r a l ec tu ra la L e y sobre l a i m p l a n ­
t a c i ó n d e l servicio m i l i t a r ' c b ü -
gator io , • que comprende a los v a ­
rones de 18 a 40 a ñ o s . (S. R . ) 

SE R E U N E E L C O N S E J O 
P R I V A D O B A J O L A P R E ­
S I D E N C I A D E L R E Y J O R G E 

Londres .— B a j o l a presidencia 
del Rey Jorge &s h a reun ido el 
Consejo p r i v a d o para estudiar 
las medidas e c o n ó m i c a s relacio­
nadas con el esita-do de guerra. 
(S. R . ) 

Son pasaportados los 

ticos de Francia 
¡a. 

P a r í s . — L o s miembros de la 
Embajada de Fnancia en Alema­
nia y los •de Alemania en " P a r í s 
haín recibido sus respectivos pa­
saportes. 

Los d i p l o m á t i c o s de ambas na ­
ciones h a r á n e l viaje v í a Bé lg ica . 
(S. R.) 

M O V I L I Z A C I O N G E N E R A L 

E N A U S T R A L I A 

Aus t ra l ia Ss han dado ó r d e ­
nes para la mov i l i zac ión general 
de las fuerzas de t ie r ra , mar y 
aire. (S. R.) 

E L G O B I E R N O A U S T R A L I A N O 

DICJE Q U E A U S T R A L I A E S T A 

E N G U E R R A 

L o n d r e s . — E l G o b i e r n o a u s t r a ­
l i a n o h a d e c l a r a d o que A u s t r a ­
l i a e s t á e n g u e r r a . H a expresa ­
do su a d h e s i ó n a I n g l a t e r r a y 
G r a n B r e t a ñ a es u n a c o n d u c t a 
s e ñ a l a d o que l a c o n d u c t a de lp-

i m p e r i l y b r i t á n i c a . (S, R . ) 

O F R E C I M I E N T O A L G O B I E R ­

N O I N G L É S 

N u e v a Z e l a n d a . — E l G o b i e r n o 
h a e n v i a d o a l G a b i n e t e i n g l é s 
u n t e l e g r a m a p o n i e n d o a d i s ­
p o s i c i ó n de l a G r a n B r e t a ñ a t o ­
das las reservas de l p a í s . (S. R . ) 

L A S U L T I M A S E N T R E V I S ­
T A S E N T R E R I B B E N T R O P 
Y L O S E M B A J A D O R E S D E 
F R A N C I A . E I N G L A T E R R A 

LondJres.—Esta m a ñ a n a , a,- p r i ­
m e r a hora , los Embajadores de 
F ranc ia e I n g l a t e r r a h a n presen­
tado a l m i n i s t r o de Relaciones 
Exter iores del R e i c h las ú l t i m a s 
notas en demanda de la i n m e d i a ­
t a r e t i r ada de las t ropas alema­
nas que operan en Polonia , pues 
en o t ro caso se c o n s i d e r a r í a n en 
estado de guerra, acudiendo en 
auxiilio de Polonia . (S. R . ) 

Parte Oficial de Guerra a lemán* 
B e r l í n . — A las once y m e d i a de l a m a ñ a n a se h a f a c i l i t a d o 

e l s i g u i e n t e c o m u n i c a d o o f i c i a l : 
« L a s t r o p a s a l e m a n a s c o n t i n ú a n r á p i d a m e n t e su avance , h a -

biencto p e n e t r a d o h o y e n l a c i u d a d de Czans tochau , que se h a ­
l l a e n n u e s t r o p o d e r . » 

P o r o t r a p a r t e , d e s p u é s d e l a n t e r i o r c o m u n i c a d o se h a d ^ d o 
l a s i g u i e n t e a m p l i a c i ó n : / 

« C o n t i n ú a n los é x i t o s de l a s t r o p a s a l e m a n a s e n t o d o e l 
f r e n t e , a v a n z a n d o e n p r o f u n d i d a d e n t o d o e l t e r r i t o r i o po l aco . 

L a c i u d a d de C z e n s t o c h a u h a s i d o c a p t u r a d a a l Es te de 
W i e l n a u . 

L a s t r o p a s h a n c r u z a d o e l r i o B a r t h a . 
L o s i n t e n t o s de l a s t r o p a s po lacas que se h a l l a n c o r t a d a s 

e n e l d i s t r i t o d e l C o r r e d o r de a b r i r s e c a m i n o e n d i r e c c i ó n a l 
S u r h a n s i d o r echazados . 

L a c i u d a d de B e r d e n t e s t á e n p o d e r de los a l emanes . 
D e s p u é s de l a s v i c t o r i a s dec i s ivas l o g r a d a s p o r l a s fuerzas 

a é r e a s a l e m a n a s aye r , c o n t i n ú a . i l a s e s cu ad r i l l a s sos t en i endo 
una- i n d i s c u t i b l e s u p r e m a c í a e n e l a i r e sobre e l t e r r i t o r i o p o l a c o . 

O t r o s a p a r a t o s e s t á n l i s t o s p a r a e m p e z a r nuevos a taques , y 
s ó l o e spe ran ó r d e n e s p a r a l l e v a r l o s a e f e c t o . » (Fa ro . ) , 

P I D I E N D O L O S P A S A P O R ­

T E S 

Londres .—A las diez de l a m a ­
ñ a n a , e l E mb a j ad o r de l a G r a n 
B r e t a ñ a h a pedido ' a l m i n i s t r o 
de Relaciones Exter iores de l 
R e i c h sus pasaportes. 

A las once, ei E mb a j ad o r f r a n ­
c é s h a c i a l o p rop io . (S. R . ) 

L A N O T I C I A D E L A S H O S ­

T I L I D A D E S E N B E L G I C A 

B r ü s e l a s . — L a d e c l a r a c i ó n de l 
estado de guer ra en t re I n g l a t e r r a 
y A leman ia h a sido rec ib ida con 
enorme i m p r e s i ó n . 

Se h a n t o m a d o nuevas medidas 
mi l i t a res p a r a asegurar l a de­
fensa del p a í s y su neu t r a l i dad .— 
(S. R . ) 

Porqué la gran Alema­
nia rechaza las notas. 

B e r l í n . — E l Gobie rno de l R e i c h 
y el pueblo a l e m á n h a n rechaza­
do les u l t i m á t u n s de F r a n c i a e 
I n g l a t e r r a , s e ñ a l a n d o que l a m a -
c i ó n a l emana n o h a pedido o t r a 
cosa que l a r e v i s i ó n del T r a t a d o 
de Versalles, D a n t z i g y e l Corre­
dor, pero e l G o b i e r n o i n g l é s h a 
r é c h a z a d o todas las proposdeio-
nes de A l e m a n i a y l a a m i s t a d 
que é s t a o f r e c í a al pueblo i n g l é s . 

I n g l a t e r r a h a i nc i t ado a Polo­
n i a con t ra e l R e i c h y en las f r o n ­
teras polacas se estaba en guer ra 
c i v i l , y en Po lon ia se h a empleado 
toda clase de violencias con t ra 
los alemanes, siendo entonces 
cuando A l e m a n i a h a respondido 
en e l m i s m o tono . 

Las referencias a ñ a d e n que el 
R e i c h rechaza las notas y se­
ñ a l a que e l pueblo i n g l é s quiere 
el con t r ac to y l a a m i s t a d con e l 
pueblo a l e m á n , pero es el G o ­
bierno i n g l é s el que sé opone.— 
(S. R . ) 

L A S BOLSAS A L E M A N A S 

S I G U E N F I R M E S SE U N I - • 

F I C A N E L B A N C O D E L 

R E I C H Y E L M I N I S T E R I O 

D E E C O N O M I A 

B e r l í n — S e señalai l a f i rmeza 
d ; las Bolsas, h a b i é n d o s e recibido 
con ex t raord inar io agrado en los 
centro® e c o n ó m i c o s y po l í t i cos la 
d e s i g n a c i ó n de una misma perso­
na para regir el Banco del Reich 
y e l Min i s t e r io de E c o n o m í a . — 
(S. R.) 

C O M E N T A R I O S D E L A 

P R E N S A A L E M A N A 

B e r l í n — L a Prensa de l a m a ­
ñ a n a recoge en sus comentarios 
La seguridad en el B á l t i c c , con­
trolado por el Reich, y l a pers­
pectiva que esta seguridad ofrece 
para l a pesca en todo e l - l i t o r a l . 

T a m b i é n se recogen los esfuer­
zos para local izar e l coinflicto; se 
s e ñ a l a l a b r i l l an t e acogida a l a 
r e p r e s e n t a c i ó n sovié t ica llegada á 
Ber l í n y l a potencia m i l i t a r y 
a é r e a de l E j é r c i t o a l e m á n . (S. R.) 

Fernando Estrañi 
S I S T E M A N E R V I O S O 

Consul ta: de 11 a 1 y de 3 a 5. 
C A S T E L A R . 1. T e l é f o n o 

LOS E M B A J A D O R E S R E C I ­

B E N SUS PASAPORTES 

B e r l í n — A las doce de la m a ­
ñ a n a los Embajadores de Francka 
e Ingla ter ra han recibido sus pa­
saportes. 

J S a l d r á n en las pr imeras horas 
de la tarde. (S. R.) 

El Embajador de la U. R. 
S, S. presenta al Fuhrer 

sus credenciales. 
B e r l í n . — A las once y med ia de 

l a m a ñ a n a e l P u h r e r C a n c i l l e r 
h a r ec ib ido a l nuevo E m b a j a d o r 
s o v i é t i c o que le p r e s e n t ó las C a r ­
tas Credenciales que le ac red i t an 
como t a l . 

A l E m b a j a d o r a c o m p a ñ a b a l a 
M i s i ó n , m i l i t a r s o v i é t i c a que s? 
encuen t ra en B e r l í n . 

E n t r e el P u h r e r y e i E m b a j a ­
dor se c a m b i a r o n discursos. V o n 
Ri 'obentrpp estuvo presente a l a 
o í r e m o n i a . (S. R . ) 

B E L G I C A C O M U N I C A A L O S 
PAISES I N T E R E S A D O S S U 

N E U T R A L I D A D 

Bruse las .—El G o b i e r n o h a he­
cho saber a los p a í s e s in te resa ­
dos en l a ac tua l con t i enda que 
B é l g i c a e s t á f i r m e m e n t e d'scidida 
a permanecer n e u t r a l . (S. R. ) 

I T A L I A A C O G E C O N S A ­
T I S F A C C I O N L A P R O P U E S ­

T A S O B R E L A G U E R R A 
A E R E A 

R o m a . — H a sido acogida con 
s a t i s f a c c i ó n l a p ropues ta de res­
p e t a r a las poblaciones y m o n u ­
mentos , empleando l a guer ra a é ­
rea so lamente sobre obje t ivos 
m i l i t a r e s . (S. R. ) 

SE C L A U S U R A N LOS SA­
L O N E S D E B A I L E E N 

I T A L I A 

Roma.—Se h a dispuesto qus 
desde e l d í a de h o y quedan ce­
r radas todas las salas de bai le . 
(S. R. ) 

A L E M A N E S Q U E R E G R E S A N A 
S U P A T R I A 

B r i n d i s i . — H a n - l l e g a d o dos ­
c ien tos a l emanes p roceden te s de 
G r e c i a y S i r i a , los cuales h a n 
c o n t i n u a d o v i a j e a su p u n t o de 
des t i no . i S . R . ) 

M . L E B R Ü N C O N F E R E N C I A 
C O N D A L A D I E R , Y B O N -
N E T C O N V A R I A S P E R S O ­

N A L I D A D E S 

P a r í s . — E l P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a , M . L e b r ú n , h a ce le ­
b r a d o u n a e x t e n s a c o n f e r e n c i a 
c o n e l p r e s i d e n t e de l Conse jo 
de M i n i s t r o s , D a l a d i e r . 

E l m i n i s t r o de Re lac iones E x -
Iteriores, B o n n e t , h a c o n f e r e n c i a ­
d o esta m a ñ a n a c o n l ó s e m b a ­
j a d o r e s de P o l o n i a e I n g l a t e r r a 
y c o n e l p r e s i d e n t e de l a C o ­
m i s i ó n de l E j é r c i t o en e l P a r l a ­
m e n t o . (S. R . ) 

E L E M B A J A D O R F R A N C É S E N 
B E R L Í N E N T R E G A S U Ú L T I ­

M A N O T A A V O N R I B B E N ­
T R O P 

P a r í s . — E l e m b a j a d o r de F r a n ­
c i a , o b e d e c i e n d ó ó r d e n e s de su 
Gobierno , h i zo saber hoy, p o r l a . 
m a ñ a n a , a l m i n i s t r o de R e l a c i o ­
nes E x t e r i o r e s d e l R e i c h , v o n 
Ribibentrop. que si A l e m a n i a no 
r e t i r a b a i n m e d i a t a m e n t e l a s 
t r o p a s de P o l o n i a o n o contes ­
t a b a a l r e q u e r i m i e n t o , o esta 
c o n t e s t a c i ó n e r a n e g a t i v a , a 
p a r t i r de las c i n c o de l a t a r d e 
F r a n c i a se c o n s i d e r a r í a en et>-
t a d o de g u e r r a c o n respec to a l 
R e i c h . (S. R . ) 

L A C O M U N I C A C I Ó N O F I C I A L 
A L A S M I S I O N E S D I P L O M A ­

T I C A S 

P a r í s . — E l m i n i s t r o de R e l a ­
c iones E x t e r i o r e s , e n u n c o m u ­
n i c a d o c i r c u l a r a los jefes de 
las M i s i o n e s d i p l o m á t i c a s e n 
P a r í s h a c o m u n i c a d o a é s t o s 
que p o r l a a g r e s i ó n de A l e m a ­
n i a a P o l o n i a , F r a n c i a es taba e n 
es tado de g u e r r a c o n A l e m a n i a 
a p a r t i r de las 17 ho ra s . (S. R . ) 

C O N S E C U E N C I A S D E L A 
M O V I L I Z A C I O N G E N E R A L 

P a r í s . — C o m o consecuencia de 
l a m o v i l i z a c i ó n genera l dscre ta -
da p o r e l G o b i e r n o f r a n c é s , h a 
ce r rado l a t e rce ra par te de las 
of ic inas de Cerreos y en su t o ­
t a l i d a d los cines y teatros . Siete 
l í n e a s de autobuses, que unen l a 
c a p i t a i con los alrededores, h a n 
suspendido sus servicios. E i m e ­
t r o f u n c i o n a d í a y noche, pero 
cen servicio l i m i t a d o . (.S R. ) 

Don Modesto Dícsz V é l e z 
F a l l e c i ó a !a edad de 75 a ñ e s , d e s p u é s de r e c i b i r les San­

tos Saoramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 

R. í. P. 
Sus desconsolados h i j o s d o ñ a Perfecta, d o n Ernesto 

(ausente), don Samuel (ausente) , d o ñ a Casi lda (ausente), 
d o ñ a l u z , don Rodo l fo ( a l f é r e z de Regulares) y d o ñ a E m i ­
l i a ; h i jo s po l í t i co s don Claud io P é r e z , d o ñ a Lol i í - Funes 
(ausente), don Ange l J u n q u e r a (ausente) y d o n Juan M a ­
nuel Ranero: hermanos , h e r m a n o s po l í t i co s , nietos, p r imos 
y d e m á s fami l ia res , , 

R U E G A N a sus amistades le tengan presente en sus 
oraciones y asistan a l a misa de a lma , que t e n d r á lugar 
hoy, Iv.nss- a las ocho de l a m a ñ a n a , 'en el a ' ta r m a y o r 
de l a iglesia del C a r m e n . L a c c n d ú c i i ó n ' del c a d á v e r , des­
de M e n é n d e z Pelayo, n ú m . 4, se e f e t u a r á a las dos de l a 
tarde', para ser t ras ' adado a l cementer io de Casar de Pe-
riedo. favores p o r los que les q u e d a r á n e ternamente agra­
decidos. 

Los funerales se . a n u n c i a r á n c p o r t u i i a m e n t e . 

Santander , 4 de sept iembre de 1939. 
A ñ o de l a V i c t o r i a . 

Doña Casimira Pereda Barcia 
/ ( V I U D A D E V I A ) 

F a l l e c i ó en Santander, a los 61 a ñ o s de edad, e l d í a 3 de 
septiembre de 1939, d e s p u é s de haber recibido los Santos 

Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 

R> I . P. 

Sus desconsolados hi jos Antonio, J o a q u í n , Mar ía , J o s é 
y Pedro; su madre po l í t i ca E u l a l i a Velo; hermanos p o l í t i ­
cos Andrea, Inocencia y Constant ina V i a , E l v i r a Pereda, 
Alfredo G a r c í a y Demetrio Pereda; sobrinos y d e m á s p a ­
rientes, 

R U E G A N a sius amistades as is tan a l a c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r , que t e n d r á l u g a r hoy , a las doce y m e d i a , desde 
l a casa m o r t u o r i a , A v e n i d a de Va ldec i l l a , n ú m . 17, al s i t io 
de costuitnbre, f avo r p o r e l que les q u e d a r á n agradecidos. 

L a m i s a de a l m a t e n d r á l u g a r hoy , lunes, a las nueve, 
en l a iglesia p a r r o q u i a l de C o n s o l a c i ó n . 

San tander , 4 de septiembre de 1939. 



H O J A O F I C I A R 

B O N N E T R E C I B E A L O S 
E M B A J A D O R E S D E E S T A ­
D O S U N I D O S Y T U R Q U I A 

P a r í s . — B o n n e t h a r ec ib ido a 
les Embajadores de los Estados 
Unidos y T u r q u í a ! (S, R . ) 

Noticias de París dicen 
m ha sido apresado 

el "Bromen". 
P a r í s . — S e asegura que u n c r u ­

cero i n g l é s h a apresado a l t r a s ­
a t l á n t i c o a l e m á n « B r e m e n » que 
regresaba de A m é r i c a , l l e v á n d o l e 
a u n p u e r t o i n g l é s . (S. R . ) 

D A L A D I E R C O N F E R E N C I A 
C O N E L J E F E D E L E S T A ­

D O M A Y O R D E L A 
A R M A D A 

P a r í s . — E l j e f e d e i G o b i e r n o h a 
m a n t e n i d o u n a extensa con fe ­
r e n c i a con e l j e fe de l Es tado M a ­
y o r de l a M a r i n a . (S. R . ) 

L O S JEFES D E T R I B U E N 
S I R I A SE O F R E C E N A L 

A L T O C O M I S A R I O F R A N C E S 

P a r í s . — E n v i r t u d de l a a m i s ­
t a d f r a n c o s i i i a , e l A l t o Comisa ­
r i o f r a n c é s e n S i r i a h a r ec ib ido 
l a a d h e s i ó n de los jefes de t r i b u 
que ' e s t á n dispuestos a l u c h a r 
c o n sus efectivos guerreros a l l a ­
do de F r a n c i a , Estos jefes se h a n 
ofrec ido a l A l t o C o m i s a r i o con 
los guerreros m á s e x p e r i m e n t a ­
dos de que d i sponen . (S. R . ) 

L A E X P O S I C I Ó N I N T E R N A C I O ­
N A L D E N U E V A Y O R K 

N u e v a Y o r k . — E l P r e s i d e n t e 
Rooseve l t h a o r d e n a d o que los 
pabe l l ones que las P o t e n c i a s 
e x t r a n j e r a s h o y e n g u e r í a t i e -
n e í i e n l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a ­
c i o n a l de N u e v a Y o r k , p e r m a ­
n e z c a n a b i e r t o s h a s t a l a c l a u ­
s u r a de l a E x p o s i c i ó n e n 1940. 
(S. R . ) 

P A £ A L A A P L I C A C I Ó N D E L A 
L E Y D E N E U T R A L I D A D 

W a s h i n g t o n . — L o s d e p a r t a ­
m e n t o s de E s t a d o y J u s t i c i a t r a ­
b a j a n c o n t o d a c e l e r i d a d e n los 
p r e p a r a t i v o s p a r a l a p u e s t a e n 
v i g o r de l a L e y de N e u t r a l i d a d . 
(S. R . ) 

L A D I E T A P O L A C A A C U E R D A 
O U E SUS M I E M B R O S P U E D E N 
E N R O L A R S E E N E L E J É R C I T O 

V a r s o v i a . — L a D i e t a p o l a c a 
h a a p r o b a d o u n a l e y e n v i r t u d 
de l a c u a l l o s m i e m b r o s de l a s 
dos C á m a r a s p u e d e n e n r o l a r s e 
e n e l E j é r c i t o . 

C o m o consecuenc i a de es ta 
a p r o b a c i ó n , t o d o s e l los e s t á n y a 
b a j o las a r m a s . (S. R . ) 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L P R E ­
S I D E N T E D E V A L E R A 

D u b l í n , — E l Pres idente De V a -
l e r a h a dec larado que s u G o ­
bierno p e r m a n e c e r á n e u t r a l to­
do el t iempo que le s ea posible. 
( S . R . ) 

E L B R A S I L R E A F I R M A S U 
N E U T R A L I D A D 

B r a s i l . — - E l G o b i e r n o h a hecho 
p ú b l i c a m e n t e r a t i f i c a c i ó n de s u 
deseo de p e r m a n e c e r neutraJ . 
( S . R . ) 

E L B E Y D E T Ú N E Z C O N F E ­
R E N C I A C O N E L R E S I D E N T E 

G E N E R A L F R A N C É S 

T ú n e z . — E l bey de T ú n e z h a 
confereniado ex tensamente con 
e l Res idente genera l f r a n c é s 
a c e r c a de los acontec imientos 
in ternac iona les . 

E l bey h a expresado s u a d h e ­
s i ó n a F r a n c i a y a n u n c i ó que 
los tunec inos s a b r á n h a c e r h o ­
nor a sus compromisos . (S, R . ) 

La declaración de gue­
rra íranco-iiiolesa a 

Londres En vis ta de que e l 
Gobierno i n g l é s no ha recibido, a 
la® once de l a m a ñ a n a de hoy, 
una respuesta; satisfactoria a la 
p e t i c i ó n que hizo a H i t l e r de que 
cesaran las hostilidades de las 
tropas alemanas cont ra Polonia y 
se re t imsen inmediatamente estas 
tropas del t e r r i t o r io polaco, e l 
Gobierno b r i t á n i c o ha: comunicado 
al d© B e r l í n , por medio del E m ­
bajador Henderson, que se halla 
en guerra con Alemania . 

E l M i n i s t r o de Relaciones E x ­
teriores, V o n R i b b e n í r o p , ha r e ­
cibido a las doce y cuarto a los 
Embajadores de Ing la te r ra y F r a n ­
cia, e n t r e g á n d o l e s e l pasaporte. 

Se considera en: las C a n c i l l e r í a s 
que Francia s e g u i r á e l eijemplo de 
Ingla ter ra , proclamando el estado 
de guerra con Alemania . 

Los Embajadores i n g l é s y f r a n ­
c é s m a r c h a r á n de Alemania en las 
primeras horas de la tarde de hoy. 
(Faro.) 

I T A L I A R E C I B E C O N C A L ­
M A L A D E C L A R A C I O N D E 
G U E R R A H E C H A A A L E ­
M A N I A P O R F R A N C I A E 

I N G L A T E R R A 

R o m a . - L a n o t i c i a de que I n g l a ­
t e r r a y F r a n c i a se h a n declarado 
en gue r ra c o n t r a A l e m a n i a h a 
sido rec ib ida en I t a l i a a las t r e ­
ce horas. Los p e r i ó d i c o s n o h a n 
publ icado ediciones e x t r a o r d i n a ­
rias. L a n o t i e i a ; h a sido acogida 
con l a m a y o r ca 'ma . (Stefani . ) 

S E R V I C I O O B L I G A T O R I O 
E N L A S I N D I A S H O L A N ­

DESAS 

La Haya. — Se anuncia que va 
a presentarse inmediatamente al 
Parlamenfo una ley l lamando al 
servicio obl igatorio ia las pobla­
ciones de las Indias holandesas. 
(Faro.) 

T R E S N U E V O S M I N I S T R O S 

E N E L G O B I E R N O I N G L E S 

Londres .— M r . E d é n h a sido 
nombrado m i n i s t r o de los D o m i ­
nios. L o r d Stpnhope h a S 'ido n o m ­
brado L o r d presidente d e l C o n ­
sejo p r i v a d o . M r . I n s n i k h a s ido 
ncu ib rado Canc i l l e r . 

Los t res nuevos m i n i s t r o s no 
f o r m a n par te de l Gabine te de 
Guerra.. 

A n d e r s o n h a s ido h o m b r a d o 
m i n i s t r o de l I n t e r i o r . (Stefani . ) 

L A N E U T R A L I D A D D E 

S U I Z A 

P a r í s . — E l m i r ¿ t r o de Suiza 
en P a r í s h a cemuniesdo a l Go­
bierno f r a n c é s u n a d e c l a r a c i ó n 
de su p a í s d ic iendo que é s t e 
piensa man tene r una. estrecha 
neu t r a l i dad en el conf l i c to ac tua l . 

B o n n e t a s e g u r ó a: m i n i s t r o su i ­
zo que F r a n c i a r e s i p e t a r á í n t e ­
gramente l a n e u t r a l i d a d de S u i ­
za. (Steía»ni.) 

tetralia dsoiara la 

E l pueblo a l e m á n h a demos­
t r ado que e l E j é r c i t o o r i e n t a l es­
pera que los soldados de l f rente 
occidental d e f e n d e r á n como u n a 
m u r a l l a de h i e r r o y acero l a 
f r o n t e r a del R e i o h cen t r a todo 
asalto en este c i n t u r ó n f o r t i f i c a ­
do, que es c i en veces m á s pode­
roso que f ren te j a m á s vencido de 
l a ú l t i m a guerra . 

S i c u m p l í s con vuestro deber, 
l a i u c h a en el f r en te o r i é n t s l es­
t a r á v i r t u a l m e n t e t e r m i n a d a en 
var ias semanas. 

H i t l e r anunc ia t a m b i é n a es­
tos E j é r c i t o s que m a r c h a al f r e n ­
te o r i e n t a l . 

E n Ja p r o c l a m a d i r i g i d a a l 
pueblo,-. Hí-t ler denunc ia l a p o l í t i ­
ca de cerco c o n t r a Alemania , o r -
g-anizada por I n g l a t e r r a antes de 
la g u e r r a . y reanudada i n m e d i a t a ­
mente que A l e m a n i a e m p e z ó a 
rehacer. 

Recuerda las ofertas de amis­
t a d del pueblo a l e m á n a I n g l a ­
te r ra , s iendo rechazadas. 

í r i í d a u i r a h a i nduc ido a Po lo ­
n ia ' a adup ta r u n a a c t i t u d que 
hace imposib le t eda ¿ L I a c i ó n p a ­
c í f i c a c o n su d e c l a r a c i ó n de- ga ­
r a n t í a s a Polonia , dando a V a r -
sovia l a perspect iva de poder p r o ­
vocar y a tacar i m p u n e m e n t e a 
A l e m a n i a . 

Sabemos que l a responsabi l i ­
dad n o recae con t r a e l pueblo 
i n g l é s . Los responsables son las 
c-ases dir igentes j u d i c p l u t c d e m o -
c r á t i c a s , que en los d e m á s pue­
blos de l m u n d o qu ie ren ver sola­
mente esclavos y que o d i a n a 
nuestro nuevo R e i c h porque te ­
m e n que nuest ras conquistas so-

T A S N E C R O L Ó G I C A S 
A los 61 a ñ o s de edad, y des­

p u é s ' de rec ib ir los S a n t o s S a ­
cramentos , f a l l e c i ó a y e r e n es­
t a c a p i t a l l a bondadosa s e ñ o r a 
d o ñ a C a s i m i r a P e r e d a G a r c í a 
í v i u d de V í a ) , de jando a s u n u ­
m e r o s a f a m i l i a s u m i d a e n el 
m a y o r dolor. 

A toda e l la , y de m a n e r a es­
p e c i a l a los h i j o s de l a finada, 
don Anton io , don J o a q u í n , do­
ñ a M a r í a , don J o s é y don P e ­
dro, y m a d r e p o l í t i c a , d o ñ a E u ­
l a l i a Velo , l l evamos e l tes t imo­
n i o de nues t ro sent ido p é s a m e 
por l a i r r e p a r a b l e p é r d i d a que 
l l o r a n . 

— V í c t i m a de u n acc idente 
desgrac iado h a fa l lec ido l a j o -
y e n M a r c e l i n a H a y a P a n t a l e ó n , 
d e s p u é s de r e c i b i r los auxi l ios 
de l a R e l i g i ó n C r i s t i a n a . 

D e s c a n s e e n p a z y r e c i b a n sus 
apenados p a d r e s don I g n a c i o 
H a y a C a s t a ñ e d o y d o ñ a B e n i g ­
n a P a n t a l e ó n ; h e r m a n o s , don 
I g n a c i o , don Marce l ino , don J o ­
s é M a r í a , don F a u s t i n o y don 
G u s t a v o , y d e m á s f a m i l i a e l tes­
t i m o n i o de nues t ro sent ido p é ­
s a m e por l a i r r e p a r a b l e p é r d i d a 
oue l l o r a n . 

— A l a edad de 61 a ñ o s , y con­
fortado s u a l m a c o n los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s , d e j ó a y e r este 
m u n d o l a respetable s e ñ o r a do-. 

ñ a Consue lo M o r a l e s G ó m e z 
( v i u d a de S u e r o ) , c a u s a n d o s u 
m u e r t e g e n e r a l s e i í t i n i i e n t p . 

T a n t o a s u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , 
d o n M a n u e l P é r e z B r a c h o ; h e r ­
m a n a s , d o ñ a J u l i a y d o ñ a N i e ­
ves (viuda de don J o s é R. S á n ­
chez F i d a l g o ) ; h e r m a n o s p o l í t i ­
cos, d o n M a n u e l F o n t e c h a Ga­
y ó n y d o ñ a P a u l i n a S u e r o ( v i u ­
d a de Q u i n t a n a ) ; sob r inos , so­
b r i n o s p o l í t i c o s , p r i m o s y d e m á s 
p a r i e n t e s , e x p r e s a m o s e l s e n t i ­
m i e n t o que e s t a d e s g r a c i a nos 
h a p r o d u c i d o , a l a vez que les 
oeseamos l a n e c e s a r i a r e s i g n a ­
c i ó n p a r a s o b r e l l e v a r s u due lo , 

— A y e r h a f a l l e c i d o e n es ta 
c a p i t a l , a l a a v a n z a d a e d a d de 
7.5 a ñ o s , e l r e spe tab le s e ñ o r d o n 
M o d e s t o D í a z V é l e z , que goza-
b £ d e l g e n e r a l r e spe to p o r sus 
m u c h a s bondades . 

P r o f u n d a m e n t e a fec tados p o r 
es ta sens ib le p é r d i d a , a c o m p a ­
ñ a m o s e n s u d o l o r a los a p e n a ­
dos h i j o s d e l finado, d o ñ a Pe r ­
fecta, don. Ernesto, doa Samuel, 
a o ñ a C a s i l d a , d o ñ a L u z , d o n 
R o d o l f o y d o ñ a E m i l i a ; h i j o s 
p o l í t i c o s y d e m á s deudos , que 
e s t á n r e c i b i e n d o c o n t a n t r i s t e 
m o t i v o ( s e ñ a l a d a s m u e s t r a s de 
p é s a m e de sus n u m e r o s a s a m i s ­
tades 

Banco de Santander 
F U N D A D O E N 1857, Y 

Caja de Ahorros 
E S T A B L E C I D A E N E L A Ñ O 1878 

Capi ta l . . . 10.000.000 de pesetas. 
Fondo de reserva . . 8,807.000 " 

S U C U R S A L E S : Alceda-Ontaneda, Ampuero, Astillero, 
Comillas, Espinosa de los Monteros, Herrera de Pisuerga, L a -
redo, L e ó n , Osomo, Panes, Potes, Reinosa, R i a ñ o ( L e ó n ) , 
San t o ñ a , S a n Vicente de la Barquera, S a r ó n y Solares. 

Fi l ia l : B A N C O DE TORRELAVEGA 
C a p i t a l : 2.000 350 pesetas. 

C O N S U C U R S A L E S E N C A B E Z Ó N D E L A S A L Y M O L L E D O 
Real iza toda clase de operaciones de Banca . 

D E P A R T A M E N T O D E C A J A S D E A L Q U I L E R 
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L o n d r e s . — A u s t i a l i a h a d e c l a ­
r a d o l a g u e r r a a las ca to rce h o -
.ras a A l e m a n i a . 

C o m u n i c a n de O t a w a que e l 
P re s iden t e de l C a n a d á h a c o n ­
v o c a d o a l Conse jo de M i n i s t r o s 
i n m e d i a t a m e n t e de h a b ó r r e c i ­
b i d o l a p r o c l a m a c i ó n d e l es tado 
ce g u e r r a e n t r e I n g l a t e r r a y 
A i e m a n i a . ( S t e f a n i . ) 

F R A N C I A SE C O N S I D E R A E N 
E S T A D O D E G U E R R A C O N 

A L E M A N I A 

P a r í s . — U n c o m u n i c a d o o f i c i a l 
a n u n c i a que F r a n c i a se c o n s i d e ­
ra desde a h o r a e n espado de 
g u e r r a c o n A l e m a n i a , p u e s t o 
que e l G o b i e r n o a l e m á n r e s p o n ­
d i ó n e g a t i v a m e n t e a l a s d e m a n ­
das f rancesas . 

B o n n e t c o m u n i c ó es ta n o c h e 
o f i c i a l m e n t e a los r e p r e s e n t a n ­
tes d i p l o m á t i c o s du l a s n a c i o ­
nes e x t r a n j e r a s a c r e d i t a d a s en 
P a r í s que F r a n c i a , desde l a s 17 
h o r a s de h o y e s t á e n es tado de 
g u e r r a , c o n A l e m a n i a . 

L o e m b a j a d o r e s f r a n c é s e i n ­
g l é s s a l d r á n de B e r l í n m a ñ a n a 
p o r l a m a ñ a n a . 

L o s m i e m b r o s de l a E m b a j a ­
d a a l e m a n a e n P a r í s y L o n d r e s 
s a l d r á n c o n d e s t i n o a B e r l í n . 

L o s in t e reses f ranceses e n 
A l e m a n i a h a n s i d o c o n f i a d o s a 
los Es tados U n i d o s . 

D a l a d i e r h a b l ó es ta n o c h e p o r 
r a d i o a l p a í s , d i c i e n d o que F r a n ­
c i a e I n g l a t e r r a h i c i e r o n t o d o 
l o p o s i b l e p a r a s a l v a r l a paz , 
p e r o t r o p e z a r o n c o n l a firme 
v o l u n t a d de H i t l e r de desenca­
d e n a r l á g u e r r a . 

A ñ a d i ó que e s t á c l a r o que 
A i e m a n i a q u i e r e d e s t r u i r a P o ­
l o n i a p a r a p o d e r l a n z a r s e e n se­
g u i d a c o n t r a F r a n c i a y asegu­
r a r s e e l p r e d o m i n i o e n t o d a E u ­
r o p a , 

D a l a d i e r t e r m i n a h a c i e n d o 
u n a l l a m a d a a los so ldados p a ­
r a q u e c u m p l a n c o n s u s a g r a d o 
deber . 

Se h a p u b l i c a d o u n dec re to 
s u p r i n i e n d o el reposo s e m a n a l 
e n l a s o f i c i n a s d e l E s t a d o e I n ­
d u s t r i a s que t r a b a j a n p a r a l a 
de fensa n a c i o n a l . ( S t e f a n i . ) 

Cuatro prooiaiMs de 
Hiíier. 

B e r l í n . — E l P u h r e r h a lanzado 
c u a t r o p roc l amas : u n a a las t r e ­
pas de l e j é r c i t o o r i e n t a l , o t r a a 
los fo ldados del e j é r c i t o occ iden­
t a l , o t r a a l pueblo y i a o t r a a l 
p a r t i d o naz is ta . 

E n l a p r i m e r a H i t l e r dec lara 
especialmente guie Polonia , como 
miemibro m á s i m p o r t a n t e de l a 
p o l í t i c a de cerco y d e s t r u c c i ó n 
de A l e m a n i a , organizado p o r l a 
G r a n B r e t a ñ a , debe ser ob l igada 
a l a paz. 

« V o s o t r o s , en e l espacio de dos 
d í a s so lamente , h a b é i s • dado 
pruebas que l l e n a n a t o d a A l e ­
m a n i a de o rgu l lo . Y o s é que c o n ­
t i n u a r é i s vues t r a g r a n m i s i ó n y 
que h a r é i s todos los esfuerzos 
pa ra v e n c é r a este enemigo lo 
m á s r á p i d a m e n t e posible. L a l í ­
nea Siegfred, c o n s t r u i d a c o n m e ­
dios ex t r ao rd ina r io s , p r o t e g e r á a 
A l e m a n i a c e n t r a F r a n c i a e I n ­
g l a t e r r a . Y o m i s m o , como v ie jo 
soldado de l a g u e r r a m u n d i a l , 
como je fe sup remo de las f u e r ­
zas alemanas, m a r c h o h o y m i s ­
mo, a l f r e n t e . » 

E n j a p r o c l a m a d i r i g i d a a los 
soldados d e l E j é r c i t o occ iden ta l , 
H i t l e r d e n u n c i a ¡ a gue r r a p r o -
c l an i ada p o r I n g l a t e r r a y F r a n ­
c i a c o n t r a A l e m a n i a ba jo p r e ­
textos falaces, 4 pesar de que 
A l e m a n i a n o t iene n i g u n a r e i ­
v i n d i c a c i ó n qu'& presentar a los 
Estados occidentales, y a pesar 
de que A l e m a n i a h a d i r i g i d o a 
F r a n c i a como a I n g l a t e r r a o f e r ­
tas repet idas p a r a u n a « e n t e n t e 
c o r d i a l e » , i nc luso de a m i s t a d . 

E l Gob ie rno de Londres h a es­
tablecido u n p l a n general p a r a 
so l ic i ta r l a c o l a b o r a c i ó n de toda 
la n a c i ó n y h a extendido esta so­
l i c i t u d a todos los r incones del 
I m p e r i o , desde donde ha rec ib ido 
declaraciones ds f i d e l i d a d . 

H e de te-nminar d ic iendo—agre­
g ó e l s e ñ o r Chamber la in—que 
tenemos l a segur idad de que v e n ­
c e r á n y se i m p o n d r á n el derecho 
y l a r a z ó n . 

Este m i s m o discurso de C h a m ­
be r l a in ante l a C á m a r a de JOS 
Comunes h a sido r a d á o d í f u n d i d o 
a toda l a n a c i ó n p o r e l p rop io 
jefe de l Gobierno , que lo p r e n u n ­
c ió an te e l m i c r ó f o n o de la es­
t a c i ó n emisora . (Faro.) 

E L E S T A D O D E G U E R R A D E 
F R A N C I A C O N T R A A L E M A N I A 

P a r í s . — E l e m b a j a d o r de F r a n ­
c i a e n B e r l í n se p e r s o n ó este 
m e d i o d í a e n e l M i n i s t e r i o de 
Relac iones E x t e r i o r e s d e l R e i c h 
parla p e d i r a v o n R i b b e n t r o p 
u n a c o n t e s t a c i ó n a l a c o m u n i ­
c a c i ó n que le e n t r e g ó e l 1 d e l 
a c t u a l a las n u e v e de l a n o c h e , 
h a c i é n d o l e conocer que s i e l G o ­
b i e r n o a l e m á n n o r e t i r a b a sus 
t r o p a s de P o l o n i a y cesaban las 
h o s t i l i d a d e s , F r a n c i a se v e r í a 
o b l i g a d a a . c u m p l i r sus c o m p r o ­
misos c o n P o l o n i a . 

E l m i n i s t r o B o n n e t h a d a d o 
es ta t a r d e u n c o m u n i a d o o f i c i a l 
e n e l que d ice que h a b í a s ido 
c o m u n i c a d o p o r ' el e m b a j a d o r , 
M . Cou lond re s , a l G o b i e r n o d e l 
R e i c h que s i n o r e s p ^ i d í a a es 

c í a l e s pueden ejercer u n poder c o m u n i c a c i ó n a las c i n c o de 
t ina oTT+niQ-n m ^ i r r v n ^ cov^n i n c U a t a r d e o l a c o n t e s t a c i ó n f u e -que a n t o j a n pel igroso sobre 
masas de &n p a í s . 

Ncs'Ctros empezamos una l u c h a 
con t r a esta nueva t e n t a t i v a de 

.des t ru i r a A-emania y l levaremos 
esta l u c h a has ta el f i n cen reso­
l u c i ó n nazis ta . 

E n la p r o c l a m a a l p a r t i d o na­
zista. H i t l e r dice que e l j u r a m e n ­
to debe se i e l s iguiente : 

" E l pueblo a l e m á n debe cons­
t i t u i r u n a u n i d a d indes t ruc t ib le . 
Qu ien se oponga a l a evidencia 
de esta co lec t iv idad o t r a t e de 
substraerse a e l l a o sabotearla, 
s e r á r ad ica lmente des t ru ido. 

Todos los dir igentes del p a r t i ­
d o naz i s ta r e s p o n d e r á n ' a e l l o 
dando e j emplo en su v ida perso­
n a l y su c o l a b o r a c i ó n frente a la 
co lec t iv idad . 

E n a lgunas ¿ e m a n a s las a c t i v i ­
dades nazistas deben ser t r ans -
formadss en u n a u n i d a d compac­
t a po r l a v i d a y p o r l a muer te . 

Los belicistas y capi ta l i s tas de 
I n g l a t e r r a y sus vasallos, ¿se d a n 
cuenta d é l o • que s ign i f i ca tener 
que s tacar ..sin u n a r a z ó n al m á s 
grande Estado nac iona l de E u r o ­
pa? (Stefani . ) 

E L E S T A D O D E S I T I O E N 
EGIPTO, 

El C a i r o — E l Gobierno ha de­
cretado l a mov i l i zac ión general y 
ha dictado, un Decreto declaran­
do en todo Egipto1 el estado de 
sitio desde este momento. (Ste­
fani . ) 

L A C A P T U R A D E L T R A N S ­

P O R T E A L E M A N " B R E M E N " 

P a r í s . — L a Agenciai Havas co­
munica que u n crucero b r i t á n i c o 
se ha .aipoderado en e l mar A t ­
l án t i co del paquebote a l e m á n " B r e ­
m e n " , que regresaba de Nueva 
York . 

. E l crucero que ha hecho esta 
presa ha conducido a u n puerto 
ing l é s al citado paquebote a l e m á n . 
(Stefani.) 

E! gobierno egipcio de­
creta la movilizacián 

general. 
El C a i r o — E l Gobierno egipcio 

ha decretado l a movil ización, ge­
neral . 

E l p a í s ha quedado bajo la ley 
marc ia l . (S. R.) 

D I M I T E E L E M B A J A D O R 

J A P O N E S E N R O M A 

T o k i o — E l Embajador del Ja ­
p ó n en I ta l i a ha d imi t ido e l cargo. 

E l Gobierno ha aceptado esta 
d i m i s i ó n y p r ó x i m a m e n t e nombra­
r á al nuevo representante diplo­
mát i co cerca del Gobierno I t a l i a ­
no. (S. R.) 

O T R O D I S C U R S O D E C H A M ­

B E R L A I N E N L A C A M A R A 

D E L O S L O R E S 

Londres .—A pesar de l a f iesta 
d o m i n i c a l , h a celebrado h o y se­
s ión , que puede considerarse co­
m o h i s t ó r i c a , l a C á m a í a de los 
Comunes. 

I n m e d i a t a m e n t e de abr i rse l a 
s e s i ó n , C h a m b e r l a i n p r o n u n c i ó 
u n discurso dec la rando que, se­
g ú n acuerdo convenido en t re los 
Gobiernos de Londres y P a r í s , 
los Embajadores de los dos p a í s e s 
h a b í a n so l ic i tado de l P u h r e r u n a 
c o n t e s t a c i ó n , den t ro de ú n plazo 
l í m i t e , a la p r o p o s i c i ó n de que se 
re t i rasen de Po lon ia las t ropas 
a lemanas y que cesaran las hos­
t i l idades. 

N o se h a rec ib ido c o n t e n t a c i ó n 
n i n g u n a de Aleman ia . 

E l hecho de que n o se h a y a r e -
oibldo l a c o n t e i s t a c i ó n d e l Gob ie r ­
n o de l R e i c h h a conducido a es­
te resul tado. 

E n t r e los dos p a í s e s I n g l a t e r r a 
y A l e m a n i a existe desde ahora 
u n esUdo de guerra . 

r a n e g a t i v a , F r a n c i a se' cons ide ­
r a r í a e n e s t ado de g u e r r a c o n 
A l e m a n i a . 

N o h a b i é n d o s e r e c i b i d o l a 
c o n t e s t a c i ó n d e l R e i c h , ex is te 
desde este m o m e n t o e l es tado 
de g u e r r a e n t r e l a R e p ú b l i c a 
f r ancesa y e l G o b i e r n o de l 
R e i c h . ( F a r o . ) 

I i p e r r a 

iglés. 
L o n d r e s . — H a q u e d a d o c o n s t i ­

t u i d o e l G a b i n e t e de g u e r r a d e l 
G o b i e r n o i n g l é s , que h a ce le ­
b r a d o es ta t a r d e s u p r i m e r a r e ­
u n i ó n : 

L a c o m p o s i c i ó n de este' G a b i ­
n e t e es l a s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n c i a , e l p r e m i e r C h a m ­
b e r l a i n . 

C a n c i l l e r d e l E c h e q u i e r , s i r 
J o h n S i m ó n . 

Re lac iones E x t e r i o r e s , l o r d H a . 
l i f a x . 

D e C o o r d i n a c i ó n , C h a t ñ e l d . 
P r i m e r l o r d d e l A l m i r a n t a z g o , 

W i s t o n C h u r c h i l l , 
G u e r r a , H o a r e Bel i ssa . 
A i r e , W o o d , 
L o r d d e l Se l lo P r i v a d o , Sa­

m u e l H o a r e . 
M i n i s t r o s i n c a r t e r a , l o r d S a n -

k e y . ( F a r o . ) 

SE P I D E L A U N I Ó N D E L P U E ­

B L O I N G L É S 

L o n d r e s ^ — D e s p u é s d e l d i s c u r ­
so de C h a m b e r l a i n e n l a C á ­
m a r a de los C o m u n e s , L l o y ü 
George r e c o r d ó que a é l t a m b i é n 
l e t o c ó u n a g u e r r a , l a de 1914 
a l 18, p e r o e l G o b i e r n o de e n ­
tonces p u d o v e n c e r l a p o r q u e e n ­
c o n t r ó u n i d o a t o d o e l I m p e r i o 
i n g l é s . . E s p e r o — a g r e g ó — que 
t a m b i é n a l c a n z a r e m o s e l t r i u n f o 
e n este n u e v o y f o r m i d a b l e c o n ­
flicto. \ 

D e s p u é s h a b l a r o n e l l a b o r i s t a 
G r e e n w o o d y e l l i b e r a l S i n c l a i r , 
o f r e c i e n d o u n a vez m á s l a c o l a ­
b o r a c i ó n i n c o n d i c i o n a l p a r a f a ­
c i l i t a r l a d u r í s i m a t a r e a que p e ­
sa sob re e l G o b i e r n o . ( F a r o ) . 

P A R A C A I D I S T A S A L E M A ­
N E S SE D E J A N C A E R E N 

L A R E T A G U A R D I A P O ­
L A C A 

P a r í s . - r C o m u n i c a n de Varso-
v i a que l a emisora , polaca . h a 
dado l a n o t i c i a de que var ios 
paracaidistas a lemanes se h a n 
dejado caer de aparatos ge rma­
nos den t ro de las l í n e a s polacas 
de l a A l t a Silesia, c o n la ^ n t e n -
c i ó n de c o r t a r l a s l í n e a s t e - e f ó n i -
cas que u n e n con l a re taguard ia . 

Los aparatos alemanes h a n 
bombardeado intensamente 1 a 
c iudad de Hes to jova . 

L a s fuerzas polacas h a n p e r d i ­
do cuat ro aviones. (Faro.) 

A L E M A N I A C O N T E S T A R A 
E N S E G U I D A A T O D A 

A G R E S I O N I N G L E S A 

B e r l í n . — E l G o b i e r n o de l R e i c h 
y Ja n a c i ó n a l emana «e n i egan 
a aceptar o s iquiera a satisfacer 
l a demanda en f o r m a de u l t i m á ­
t u m que h a hecho e l Gobie rno 
i n g l é s . 

A s í comienza l a c o n t e s t a c i ó n 
dada p o r H i t l e r a l a p r e p o s i c i ó n 
hecha p o r e l E m b a j a d o r Hender-
son p a r a que cesaran las h o s t i ­
l idades e n Po lon ia , amenazando 
a A l e m a n i a c o n u n t i e m p o l í m i t e 
p a r a contestar. 

L a respoiesta alemana h a sido 
ent regada a Hender son antes de 
m a r c h a r de B e r l í n , en f o r m a de 
m e m o r á n d u m , en e l que se a ñ a ­
de que v i r t u a l m e n t e exis te u n es­
tado de guer ra e n la f ron te ra 
o r i en t a l a l emana desde hace m u ­
chos meses, y d ic i endo t a m b i é n 
que s i n o fuera p o r l a i n t e r v e n ­
c i ó n de In ig la te r ra se h u b i e r a en­
cont rado u n a r reg lo favorable al 
p le i to germano p o l a c a 

E l m e m o r á n d u m c o n t i n ú a d i ­
c iendo: " A l e m a n i a n i s iquiera 
t iene l a i n t e n c i ó n de ex ig i r el 
a n i q u i l a m i e n t o de n i n g ú n p a í s . 
Po r lo t an to , no p e r m i t e el suyo. 
E l R e i c h ú n i c a m e n t e demanda l a 
r e v i s i ó n de los a r t í c u l o s de i T r a ­
tado de Versalles, que estadistas 
de toda las naciones consideraron 
ccimb intolerables a i t i e m p o de 
redac tar lo . 

E l m e m o r á n d u m a t a c a d i r e c ­
t a m e n t e a I n g l a t e r r a p o r e l c h e ­
que e n b l a n c o que c o n c e d i ó a 
P o l o n i a y l a acusa de ser r e s ­
p o n s a b l e d e l t e r r o r i s m o p o l a c o . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s dice 
que I n g l a t e r r a r e c h a z ó l a p r o ­
p u e s t a p a r a l a p a z que h i z o 
M u s s o l i n i , l o c u a l t o d a v í a p o d í a 
h a b e r s a l v a d o l a paz e n E u r o ­
pa, porque el G o b i e r n o a l e m á n 
d e c l a r ó l a v o l u n t a d de acep­
t a r l a . 

L a p o b l a c i ó n a l e m a n a t a m ­
b i é n se m u e s t r a c o n t r a r i a a 
c o n s e n t i r que c o n t i n ú e n los m a ­
los t r a t o s que P o l o n i a i n f i e r e . 

P o r t o d o esto, e l G o b i e r n o r e ­
chaza todo esfuerzo que se d i ­
r i j a a o b l i g a r a A l e m a n i a , p o r 
m e d i o de u n u l t i m á t u m , a r e t i ­
r a r sus t r o p a s de l c a m p o de l a 
l u c h a . 

T e r m i n a e l m e m o r á n d u m c o n 
estas p a l a b r a s : « P o r l o t a n t o , 
e s tamos dispues tos a c o n t e s t a r 
a t o d a a g r e s i ó n i n g l e s a c o n 
a n á l o g a s a r m a s y e n i g u a l f o r ­
m a e n que esa a g r e s i ó n se des­
a r r o l l e » . ( F a r o . ) 

U N A A L O C U C I Ó N D E L C A R D E ­
N A L V E R D I E R 

P a r í s . — E l C a r d e n a l V e r d i e r 
h a d i r i g i d o u n a a l o c u c i ó n a l 
p u e b l o f r a n c é s , e n l a que d ice 
que e n e l m o m e n t o en que m a r ­
c h a n de los hoga re s f ranceses 
ios pad re s y los h i j o s , aconse ja 
que s i se d e r r a m a n l á g r i m a s 
é s t a s n o sean p o r l a p é r d i d a de 
l a e speranza . 

' T e n e d e n c u e n t a —agrega— 
que l a l u h a que e m p i e z a h o y 
h a l l a a n u e s t r o p a í s e n u n a p o ­
s i c i ó n m u y d i s t i n t a de l a que 
se h a l l a b a h a c e v e i n t i c i n c o 
a ñ o s . A n u e s t r o l a d o se h a l l a 
e l p u e b l o b r i t á n i c o . 

R e c u e r d a las e x h o r t a c i o n e s 
d e l S a n t o P a d r e , y t e r m i n a d i ­
c i e n d o que e l T o d o p o d e r o s o n o 
nos a b a n d o n a r á y que l a paz 
v e n d r á p o r e l s a c r i f i c i o , l a a b ­

n e g a c i ó n y e l t r a b a j o de todos 
( F a r o . ) 

Ha sido instalada artl-
alemana i 

ü 
cerca de 6dynia. 

B e r d í i n — L a « tropa® alemanas 
c o n t i n ú a n avanzando en la zona 
del Pasillo., 

L a conquista de Beaig, ai Sur-; 
oeste de Damtzig asegura la co­
m u n i c a c i ó n directa entre la C i u ­
dad L i b r e y l a Prusia) occidental, 
con lo que l legan las columnas 
aj la Ciudad L i b r e procedentes de 
Prusia or ienta l . 

A r t i l l e r í a pesada alemana ha 
sido instalada- cerca de Gdyni.a, lo 
que preludia una a c c i ó n rápida, 
contra esta c iudad. 

Una columna alemana ha ocu­
pado Bavesteo. 

En los d í a s de ayer y anteayer 
la av iac ión alemana ha destruido 
120 aviones polacos. 

Hoy d e r r i b ó siete aviones po­
lacos. 

Las p é r d i d a s -alemanas ascien-: 
den a v e i n t i ú n aviones en total. 
(Stefani.) 

É L C O R O N E L B E C K S A L U ­
D A A L E M B A J A D O R B R I ­

T A N I C O 

V a r s o v i a . — E l co rone l B e c k es­
t u v o a m e d i o d a í c o n e l E m b a j a ­
dor i n g l é s p a r a sa ludar a l r epre ­
sentante b r i t á n i c o , a l c u a l le m a ­
n i f e s t ó l o s igu ien te : 

« E n estos m o m e n t o s h i s t ó r i c o s 
en que dos naciones cabal leres­
cas se h a n dado l a m a n o , estoy 
convencido de que I n g l a t e r r a no 
t e n d r á que a r repen t i r se de haber 
pres tado su c o l a b o r a c i ó n a l pue­
blo p o l a c o . » (Stefani . ) 

E L N U E V O G O B I E R N O 
B E L G A 

Bruselas .—Los socialistas l i a n 
en t r ado a f o r m a r p a r t e d e l nue­
vo GotbiernO. 

Este h a quedado cons t i t u ido 
con c inco c a t ó l i c o s , c inco l i be ra ­
les, c inco social istas y t res 'Extra" 
pa r l amen ta r io s . 

Pi 'erlot es e l pres idente de esta 
Gobie rno , d e l cua l f o r m a n par te 
t a m b i é n los s e ñ o r e s K a n d s o n y 
L c n a i t como m i n i s t r o s s i n car te ­
ra . (Paro.) 

L A F I E S T A D E T O R O S 
RESES D E C O Q U I L L A E N 
B A R C E L O N A P A R A C H I -
C U E L O , B A R R E R A , M A R A ­
V I L L A Y G I T A N I L L O D E 

T R I Á N A 

Barce lona .—En l a Paza de t o ­
ros M o n u m e n t a l t o r e a r o n C h i -
cuelo, B a r r e r a , M a r a v i l l a y G i -
t a n í l l o de T r i a n a . l i d i á n d o s e ocho 
roses (je Coqu i l l a . 

C h i cue lo , t u v o u n a buena t a r ­
de. A i p r i n i e r o le h i z o u n a g r a n 
faena que r e m a t ó de u n a esto­
cada super ior . Se le concedieron 
las orejas . 

A s u segundo lo t o r e ó b ien , 
pero estuvo desafor tunado con e l 
'estoque. 

B a r r e r a t r i u n f ó e n su p r i m e r o , 
del que c o r t ó l a ore ja . 

E n su segundo estuvo m u y 
b i e n t o r eando y m a t a n d o . 

M a r a v i l l a es tuvo supe r io r en 
sus dos toros . 

G i t a n i l l o t o r e ó r e g u l a r m e n t e 
e n el c u a r t o y supe r io r en e l oc ­
tavo , a i que h izo u ñ a faena m a g ­
n í f i c a . E l poco ac ie r to c o n e i es­
toque le m a l o g r ó " l a ore ja . (Paro.) 

SEIS D E B U E N D Í A , E N 
H U E L V A j P A R A G A L L I T O , 
P E P E L U I S V A Z Q U E Z Y 

P A Q U I T O C A S A D O 

Huelva.—Se hai celebrado esta 
tarde u n a n o v i l l a d a , l i d i á n d o s e 
toros de B u e n d í a , dos de los cua­
les resu l ta ron mansos. 

G a l l i t o t o r e ó a su p r i m e r o su ­
per io rmente . C o n l a m u l e t a h izo 
una faena a r t í s t i c a y va l i en te y 
c o b r ó u n estoconazo. ( O v a c i ó n . ) 

E n e l segundo i n i c i ó l a faena 

sentado e n s i l l a . F u é cog ido . por 
e l b icho, a f o r t u n a d a m e n t e s in 
consecuencias. D e s p u é s hace una 
faena coreada y con m ú s i c a , pa ­
r a u n p inchazo y.descabel lo . (Pe­
t i c i ó n de o re j a y v u e l t a a l ruedo.) 

Pepe L u i s V á z q u e z , e n e l se­
gundo, h i z o u n a faena m a g n í f i ­
ca, despachando de u n p i n c h a ­
zo, t i n a estocada y u n descabello. 

E n e l o t r o es alcanzado, y re­
su l ta c o n u n varetazo. H a c e - u n a 
buena faena de m u l e t a p a r a una 
estocada f u i m i n a n t e . ( O v a c i ó n . ) 

P a q u i t o Casado, e n e l tercero, 
lancea c o n a r t e y t emple , y ha ­
ce u n g r a n qu i t e . D e s p u é s hace 
una faena vistosa a dos dedos de 
los p i tones y c o n t o d a clase de 
adornos. T e r m i n a c o n u n p i n ­
chazo y una estocada. ( O v a c i ó n , 
ore ja y vue l t a y sa l ida a l tercio.) 

E n el q ü e c e r r ó p laza lancea 
m a g n í f i o a m e n t e , siendo ovacio­
nado. Los diestros son ovac iona­
dos en quites. 

F ina lmen te , Casado hace u n a 
faena val iente , i n i c i á n d o l a c o n u n 
pase en e l es t r ibo. Sigue con 
otros de pecho, afarolados, e t c é ­
tera, y c i e r r a l a n o v i l l a d a con 
una estocada a r r i b a y descabello. 
( O v a c i ó n , v u e l t a a l ruedo y . sala­
da de la p laza a h o m b r o s de sus 
admiradores . ) (Faro . ) 

Patrono: 
Quien cumple los Segu­
ros Sociales Obligatorios, 
realiza u n a f u n c i ó n de 
just ic ia de l a m á x i m a i m ­

portancia. 

L A J O V E N 

Marcelina Haya Pantaleón 
F a l l e c i ó a l a edad de 16 a ñ o s , d e s p u é s de recibir los S a n ­

tos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca . 

D. E. P. 
Sus desconsolados padres, don Ignacio H a y a C a s t a ñ e ­

do y d o ñ a Benigna P a n t a l e ó n Barcena; hermanos don I g ­
nacio, don Marcelino, don J o s é Mar ía , don Faust ino y don 
Gustavo, y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades l a t engan presente en sus 
oraciones y asistan a l a c o n d u c i ó n de l c a d á v e r , que t e n ­
d r á l u g a r hoy, lunes, a l as c inco de l a ta rde , desde l a 
C^sa de Salud V a l d e c i l l a a l cementer io de San R o m á n de 
l a L lan i i l l a , p o r cuyos favores- les q u e d a r á n e te rnamente 
agradecidos. 

Santander , 4 de septiembre de 1939. 
A ñ o de l a v i c t o r i a . . ^ 

aibres, 
p de Espan 
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ARASITOS 

úr los S a n -
ica. 

a Cas falte­
os don I g -
tino y don 

i t e e n sus 
que t e n -

, desde l a 
R o m á n de 
ter ñ á m e n t e 

í 1939. 

,¡03 

veces nos hemos d i r i 
puestras emisiones y en 
ar t ículos , conferencias y 

, a esos muchachos que, 
feeCer a la O r g a n i z a c i ó n 
^ Qüje, es donde ellos t i e -

«liesto de l u c h a y su l u -
s a c T Í ñ c i o — , se dedican , 
fl una pas iv idad h a c i a 

Qj-ganización, s ino a a t a^ 
, ^ sus i n f amia s y c a l u m -

j segundos, nues t r a m e ­
es e l desprecio, y pa­
teros, l a c o n v i c c i ó n , 

ver a esas bandadas 
^chuelos, vagar e r rantes 
'galles, s i n una t a r ea f i j a 
! s in u n f i n que c u m -
estudiar, s i n t r aba j a r , 
tra l a sociedad y p a r a 

]¡ una carga m á s que sos-
j en estos momen tos es 
y p e r j u d i c i a l p a r a los 
de E s p a ñ a . Esos , m u -

, d i 12 a 14 a ñ o s s e r á n , 
Áres, l a ve rdade ra p o d r s -
, de E s p a ñ a , l a p a r t e que 

de ocu l t a r , v e r g o n z o s á -
entre t an to esplendor a 

L e x t r a ñ a s , " Nosotros, i a 
Pión J u v e n i l , les ofrece-
j ! nuestras apretadas f i l as 
guardistas, u n puesto de 
de sacr i f ic io ; u n puesto 
aprendan a serv i r a la 
donde ap rendan a a m a r -

uo la a m a r o n los que ca­
ucara a l so l» de su d o c t r l -

[puyo esfuerzo estos m u c h a -
jjeperdician. 

^ I z a c i ó n J u v e n i l os o f re -
¡isinos y a cansados de r e -
¡Iv—un puesto dende vues-
[trabajos sean ordenados, 
vuestra j u v e n t u d , que co­
is las Juventudes necesi-
nía y su conductor , se e n -
por al r u t a de l a v e r d a d 
que. con vues t r a í n d i f e -
negáis y, q u i z á , c o n esa 

;16n ciega, p r o p i a de vues-
IOS a ñ o s , a b o r r e c é i s . 

de f o r m a r cen nos-
Ninguna m a t e r i a l ; pero si 
ofrecemos venta jas , que 

b u s c á i s afanosamente, 
Jiíos sacr i f ic io , h s r m a n -

[tamaradería; os ofrecemos 
¡r una camisa azul , la su -
ambición p a r a vosotros en 
;rra. Si v e n í i s a nosotros 

en n ues t r a base, en 
doctr ina, esas d ivers io-

s ventajas que n o h a l l á i s 
vida vues t ra p a r t i c u l a r , 

P&cadbl. L a Ó r g á b i z a c i ó n 
no es u n c lub m á s de 

icnss—aunnue a lguno, e r r ó ­
lo h a y a in te rp re tado 

O r g a n i z a c i ó n Juven i l 

ro 

como p a r t e in t ' sgrante y p r i n c i ­
p a l í s i m a de l a Fa lange E s p a ñ o l a 
T rad i c iona l i s t a y de las Jons, par­
t i c i p a de los 26 puntos—bases de 
nues t r a d o c t r i n a y queremos—ese 
e? nues t ro ideal—hacer de u n a 
j u v e n t u d — vosotros— ca rcomida , 
f i i mes p i la res de s o s t é n p a r a los 
destinos h i s t ó r i c o s de nues t r a 
P a t r i a . Que cuando se hable en 
siglos fu turos de nues t r a labor , 
é s t a pueda ser eloigiada y . a s í 
como nosotros veneramos e l r e ­
cuerdo *de cier tos siglos de nues­
t r a H i s t o r i a , a s í t a m b i é n las ge­
neraciones fu tu r a s veneren nues­
t r o reeulerdo. 

¿ C o n v e n c i d o s ? Y a s é que m u ­
chos de vosotros lo e s t á i s , pero 
so os oponen m ú l t i p l e s o b s t á c u l o s 
que n o s a b é i s vencer, porque n o 
t e n é i s suf ic iente e n e r g í a , s u f i ­
c iente c a r á c t e r , p a r a destrozarlos 
y anqui la r los . Y a fabemes que a 
nues t ro ingreso e*1 Ia Organ iza ­
ción. J u v e n i l se os ononen m ú l ­
t ip les o b s t á c u l o s , m ú l t i l e s ^ b a r r e -
ras que h a b é i s de vencer. Nos­
otros y a las conocemos, pue r to 
que las hemos vencido ; -sabe día?, 
vosotros t a m b i é n vencer que 
donde h a y l u c h a es donde s? de­
mues t r a l a v a l e n t í a , q u é e l l u ­
cha r c e n t r a l o d i f íc i l o lo i m p o ­
sible h a de c o n s t i t u i r p a r a nos­
o t ros—no i o ¿ u d é i s — u n m á x i m o 
honor . Esos o b s t á c u l o s no. son, 
s in embargo, imnosibles de v r n -
cer; esos o b s t á c u l o s — l a s i n s i n u a ­
ciones de los malos anñefos. l a 
o p o - i d ó n de nusst ros f ami l i a re s— 
se d e s h a r á n , se d e r r o t i r á n , como 
el h i e lo ante el fuego, cuando í e s 
o o o n g á i s vues t r a f i r m e d e c i s i ó n . 
P re sc ind i r de l concejo de eso-
amigos—ma^os armgos—oue os 
qu ie ren p r i v a r de f o r m a r en 
nues t ras f i las , os hafclan m a l de 
nosotros y nos c a l u m n i a n ; e n Üü; 
son l a ssgunda clase di* los oue 
n o f o r m a n con l a O r g a n i z a c i ó n 
J u v e n i l , son a los que dedxamos 
nues t ro m á s absoluto desprecio. 

L a O r g a n i z a c i ó n Juven i l , espe^ 
r a ver, en breyS', a t o d a l a j u ­
v e n t u d e s p a ñ o l a , f o r m a r en sus 
f i l a s ; espera ve r a todos esos 
muchachos , has ta los 18 a ñ o s , 
f o r m a r e n l a agre m i l i c i a , as is­
t i r c o n nosotros a .las f o r m a c i o ­
nes; ser, p n resumen, e s p a ñ o l e s . 

Os esperamos, os damos toda 
clae de faci l idades, creemos, f i r ­
memente , que n o ta rdaremos en 
ver vuestros nombres en nuestros 
f icheros , p a r a que f o r m é i s «ba lo 
lo noche c lara , a~ma a1 brazo y. 
ee l o a l to , las t e s t r e l l a s » . 

¡ M u c h a c h o e s p a ñ o l ! T u asni-
r a c i ó n , f o r m a r e n l a Organ iza ­
c i ó n J u v e n i l . 

LA J O R N A D A D E P O R T I V A DE A Y E R 

•la 

S A L A N A i l B O N 
I lunes, 4 de septiembre. A las 4,30 y 7,30. Butaca,0,50; 
1,3 , Butaca; 0,40. La gra-ciosísiJifla cemedia P a r a m o u n t : 

M A R I P @ E N 
Charles R ü g g l é s y . M a r y B o l and. 

S 

lOPULA-R V Í C T O E I A . — D e s de las 6, c o n t i n u a : " E L U L T I M O 
IDE C H O P I N " . • 

b R A N C 
T E L E F O N O 1727 

AÑIA D E C O M E D I A S C O M I C A S R A F A E L L O P E Z S O M O Z A 
actriz de c a r á c t e r , M a r í a E : u . Pr imera actriz, Mary Delgado 

oy, lunes, 4 de sept iembre de 1939. A ñ o de l a V i c t o r i a . 

% A L A S 7,15. N O C H E , A L A S 10,30 

D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ I A 

h la comedia e n tres actos, o r i g i n a l de J O S E F E R N A N -
pEL V I L L A R : 

A. P E U D E N C I A 
acción en M a d r i d . Epoca a c t u a l . 

ñaña , i m r t e s . P r e s e n t a c i ó n del p e r i ó d i c o e s c é n i c o de i n -
Ife; " E L R E O F O R O " . D i r e c t o r J O A Q U I N P E R E Z M A -

'AL. E l viernes, G R A N D I O S O SUCESO A R T I S T I C O . A c t u a ­
l i z a C o m p a ñ í a d é Grandes E s p e e í á c u l a s : " R A M D A L " . 

^RIA L I S A R D A - C O L I S E V 
T E L E F O N O 35-58 

IÍÜNES, a las 7-30 y 10-30. 

^AS exhibiciones de l a p r o d u c c i ó n C I F E S A , 

MEMA DEL S O L D A D O 
^ N O 12-42 P O R L A P A T R I A Y P A R A L A P A T R I A 
I r »' 
í^y. lunes, 4 de septiembre de 1939. A ñ o de l a Vic tor ia . Tres 
^secciones. A las 4'30, 7'30 y 10'30. U l t imas exhibiciones, A 

I 
Eelillo, M a r i n o Bairreto, A n t o ñ i t a C o l o m é y Pepe Ca l l e . 

A, martes , j e a n G a b i n y A n n a b e l l a , en « L A B A N D E R A » . 

P O P U L A R E S , de la e s p a ñ o l í s i m a s u p e r p r o d u c c i ó n : 

V>producc ión nacional , editada por " P i l m ó f o n o " , S. A. , e 
í^ada p0,r Luisita. Esteso, Fernando Granada, Alfonso M u -
"'s do Heredia, Joisé Alfa yate, etc., etc. Director , L u i s M a r -
din programa genuinamente e s p a ñ c l ) . 

A LAS 4*30 Y ÍO '30 : A P E S E T I T A L A B U T A C A 
^ m-cnto: " E L B A R O N G I T A N O " . Grandioso éx i to . P a r í i -
^ Strauss. 

I P reparac ión , sensacional y riguroso estreno: " C A C T U S " . 
"¡uJa ia s i m p a t í a , interpretada per Luisa U l r i c h y Paul 

JHÍÍS e s o n ó m i c o s a 30 funciones, SSiSO, T a q u i l l a en e] Pa-
i á r c e l a . 

A F R A N C O . ¡ A K f í í B A E S P A Ñ A ! 
i K 

U N A P R U E B A I N T E R E S A N T E 

Con completo éxi to se co r r ió 
ayer la prueba cicl ista I I C a m ­
peonato de Cantabria, , organizada 
por nuestro querido colega " E l 
Diar io M o n t a ñ é s " . 

A las once de lá m a ñ a n a , y ian-
te una gran can.tidad de p ú b l i ­
co, se d ió l a salida a los oorre-
dores. Estos h i ^ i e m n e l r e c o r r i ­
do .siguiente: Salida de frente a l 
Gran Hote l del Sardinero-Subida 
a los P inares-Al to de Mi randa -
Paseo del General D á v i l a - A l b e r i -
cia - M&nte - Cueto - Sanatorio de 
Csntabria-Campos de Sport y e n -
tnsda en la misma meta de s a ­
lida1. E l recorrido total , dos vuel ­
tas a este c i rcu i to . 

Y A L T Y 
G R A N H O T E L - C A F É 

R E S T A U R A N T 
C O N F O R T M O D E R N O 

tn @ y i 

T e l é f o n o s : Ho te l . 20-16 y 20-17, 
CafS. 24-10. 

Las mejores marcas. 
Los meinr^ surtidos. 

T e l é f o n o 14 46 

La carrera, que r e s u l t ó in te re ­
sante y f u é seguida con e m o c i ó n 
por el púb l i co , tuvo- la siguiente 
clas i f icsctón ' o f i c i a l : 

1. ° J o s é Luis Ares t i , del C. D . 
Torrelaivega, e^ 42 m . 09 s. 
Media de 28'469. 

2. ° J o s é M a r í a M-arotías, U . V . 
C. Santander, e" 43-37. 

3. ° Aniceto L a v í n , U . V , C-
S a r ó n , en 43-45. 

4. ° F idel Z a l d í v a r , U . V . C. 
Santander, mismo tiempo. 

S i quiei^e usted p i n t a r su ca­

sa, comercio, i ndus t r i a , e t c é ­

tera, nsdie me jo r que-.la 

D a ó i z y Velarde, 17. T e l . 17-47. 

(Presupuestos grratis.) 

5. ° Anigel Rebana!, Santander, 
43-53. 

6. ° Alfonso del Amo , U . V . C. 
Santander, 46-05. 

7. ° Secundino Alvairez, M a l k . -
no, 46-58. 

8. ° J o s é Ruiz, de S a r ó n , 47-15. 
9. ° Fernando Alonso, S a r ó n , 

49-02. 
10. Amadeo Colsa, de S a r ó n , 

5 4 - 0 1 . 
Se re t i raron Mazo y Vega. A n ­

tonio L a v í n , por rotura del gu ía . 

COPA D E F E R M I N T R U E B A A L 
M E J O R E S C A L A D O R 

I . J o s é Luis Ares t i , 5 puntos. 
Antonio. L a v í n , 3. 
J o s é M a r í a Marot ias , 3. 
Aniceto Lavín-, 1. 

COPA " E L D I A R I O M O N T A Ñ E S " 
P O R E Q U I P O S 

í. Santainder, 17 puntos. 
S a r ó n , 30. 

Real 6olf de Parireña. 
A y e r t a rde t u y o l u g a r e n los 

campo® de ©áta Sociedad la f i n a l 
del Campeonato de SoólCs, que­
dando ganadora d e l de s e ñ o r a s 
d o ñ a Isabel de p a n d a r í a s , y de 
cabsileros, d o n Pedro Gandar ias . 

Ayer oelebré el S. E. U. su festiva! náutico, que 

[Línea Chifea j M c p - c © 
Salidas de Lis-hse 

Motonave « I B E R I A » . . . el 
Motonave « O R I N O C O » . . . el 

liinea Cemtr® A7X-.T: 
Sal-dar. d : B o u l ^ n í 

Motonave « C A R I B I A » . . . el 
Motonave' « C O R D I L L E R A » . , . el 

JSeryici® E x p í e s pmi-'íi CliiSc, / 
vía Cf&isal ú® l?attftma 

con salidas áo Chcrbóurg 

Electronave « P A T R I A » . . . el 
Servicio de Pasaje y Carga para lodos l&s destinos / f a r a informes: 

M O F F E Y C D M F A N I A 
Paseo de Parecía, 29. Santander. TelearamaS: Hapaq. Tel. 13-02 

E n l a t a r d e de ayer , y e n 
n u e s t r a b a h í a , t u v o l u g a r e l 
f e s t i v a l n á u t i c o o r g a n i z a d o p o r 
e l S. E , U . , que c o n s i s t í a e n 
p r u e b a s de 200 m e t r o s , p a r t i d o 
de w a t e r - p o l o y c u c a ñ a s . 

Y , c o m o es n a t u r a l , e l p ú b l i ­
co de S a n t a n d e r , deseoso de v e r 
d e p o r t e y que a p r o v e c h a t o d a s 
las ocasiones p a r a m a n i f e s t a r ­
se, a c u d i ó a los m u e l l e s , d o n d e 
p a s ó u n r a t o a g r a d a b l e y , sobre 
t o d o , e n ' l as c u c a ñ a s , d u r a n t e 
las cuales ch i cos y g r a n d e s se 
r e g o c i j a r o n a n t e las p i r u e t a s 
de los e q u i l i b r i s t a d e l p a l o e n ­
sebado. 

H e m o s de d e c i r t a m b i é n , que 
de h a b e r c o m e n z a d o a l a h o r a 
a n u n c i a d a , hub iese p r e s e n c i a d o 
las p r u e b a s m u c h o - m á s p ú b l i c o , 
pues m u c h o s f u e r o n los que 
a b a n d o n a r o n los m u e l l e s p a r a 
a c u d i r a o t ros e s p e c t á c u l o s . 

E n e l p a r t i d o de w a t e r - p o l o , 
c o n t e n d i e r o n dos equipos de l 
S. E . U . , que c o n los d i s t i n t i v o s 
de b l a n c o y n e g r o , j u g a r o n u n 
p a r t i d o , que r e s u l t ó e n t r e t e n i ­
do, v e n c i e n d o los b l a n c o s p o r 

( 6 

Ciencia, técnica y trabajo ai 
servicio de ia Humanidad. 

F r a n c f o r t . — U n a v i s i t a a l a í á -
b r i ca • Leverkusen es s i n d u ­
da a lguna de las m á s in t e r e san ­
tes, pu'cs p e r m i t e conocer e l 
m u n d o m á g i c o donde se elabo­
r a n , y desde donde se d i f u n d e n 
por todo e l m u n d o , los m i l l o n e s 
de remedios f a r m a c é u t i c o s , de 
tabletas, papel i tos y ampol las , 
que t a n t o benef ic io r epo r t an a la 
h u m a n i d a d do l i en te en todas jas 
la t i tudes y longi tudes . N o s i n r a ­
z ó n se h a dado a l á f á b r i c a ds 
L'cverkusen l a d e f i n i c i ó n de « f a r ­
m a c i a de l m u n d o » . M i l e s y mi les 
de operarlas t r a b a j a n en sus vas­
tas salas, pero s in que n i n g u n a 
de las manos en t re en contac to 

con los medicamentos . Las m á ­
quinas lo hacen t o d o : pesan las 
dosis, l l e n a n las ampol las , las 
c i e r r a n y las emba lan . Es u n a 
m a r a v i l l a ver como t r a b a j a n es­
tas m á q u i n a s . Las ampol las , a l i ­
neadas como soldados, s o n t r a n s ­
por tadas a l a m á q u i n a p o r m e ­
dio de u n a cor redera ; en e l Pre-
c isó i n s t a n t e de pasar ba jo u n a 
can i l l a , l a a m p o l l a s é l l e n a a u ­
t o m á t i c a m e n t e con l a dosis exac­
t a del l í q u i d o . C u a t r o l l a m a s de 
diversa i n t ens idad c a l o r í f i c a ea-
l l e n t a n y c i e r r a n e.i cue l lo de Ia 
ampo l l a . 

O t r o aparato epecial con t ro la 
el cierre de cada ampol l a . Estas 
se sumergen po r completo en u n 
l í q u i d o de color rosa y se m a n ­
t ienen ba jo p r e s i ó n p o r u n ra to . 
Si se h a p roduc ido u n a p e q u e ñ a 
gr ieta , p o r f i n a que é s t a sea, el 
' í q u i d o penetra en l a ampol la , 
colorea e l conten ido y descubre 
aÉi l a i m p e r f e c c i ó n . 

De u n a mane ra a n á l o g a t ra ­
ba ja l a m á q u i n a a u t o m á t i c a p a ­
ra las tabletH's, que l l e n a n los t u ­
bos, los c ier ra y c o e c a las envo l ­
turas. La.s ampol las son some t i ­
das t o d a v í a a otro, con t ro l , que $É 
ver i f ica p r s á n d e l á s sobre u n v i ­
dr io de de terminado color, s e g ú n 

el p roducto , i n t e n s a m e n t é i l u m i ­
nado. L a n o r m a de l a f á b r i c a es 
esmero en l a e l a b o r a c i ó n de los 
produotos y l imp ieza perfecta . 

Todas las secciones e s t á n se­
paradas po r paredes de v i d r i o . 
A lgunos remedios ex igen s u p r e ­
p a r a c i ó n c o n m á s c a r a s de p r o ­
t e c c i ó n , pa ra ev i t a r que e l h á l i t o 
con tamine el del icado f á r m a c o . 

Pa ra muchos productos, como, 
por e jemp 'o , e l n e o s a l v a r s á n , exis­
t e n m á s de 950 envol turas d i s ­
t intas , mot ivadas p o r las dispo­
siciones legales en cada p a í s . 

A d e m á s , l a f á b r i c a pone empe­
ño en cumpl i r las exigencias y los 
deseos de los diferentes p a í s e s . 
Por ejemplo, las tabletas que 
se e n v í a n a S i a m n o se e n ­
vasan en tubos, como es lo co­
rriente, sino que se ponen por se­
parado en una oajita con compar­
t imentos, cada uno de los cuales 
lleva su correspondiente hoj i ta con 
reclamo. 

Es imposib le—dice -la Agencia 
Centraleuropa—describir todos los 
detalles de este maravillo'So antro 
de k magia. B a s t a r á mencionar 
que e l v is i tante , a l acercarse a 
las puertas, queda estupefacto al 
ver que é s t a s se abren solas, s in 
tocarla? con la mano y sin que 
nadie las empuje. Unía fo tocé lu la 
ha puesto en acc ión un contacto 
e léc t r i co , que abre a u t o m á t i c a ­
mente las puertas al acercarse. 

Grandiosa es t a m b i é n la insta­
lación de a i r eac ión y ven t i l ac ión 
del edificio entero. Gracias a es­
tas instalaciones ul tramodernas, e l 
p.ire en el ambiente es fresco, p u ­
ro y l iv iano. ¡ V e r d a d e r o aire de 
m o n t a ñ a y de a l tu ra ! Las onera-
rias t rabajan con amor, a fán y. 
sobre todo, con plena conciencia 
de que cooperain a a l iv iar los do­
lores y los í u f r i r n i e n t c s de la H u ­
manidad. 

Les predactes de su fábr ica Sé 
tso'srccri por el mundo é n t e r o . c ó ­
mo éflWíSriéfl r l servicio del bién 
í e , t o d o s les pueblos. 

estuvo muy animado. 
2-0, m a r c a d o s " u n o e n cada 
t i e m p o , , y -

E n l a p r u e b a de 200 m e t r o s 
s o l a m e n t e p a r t i c i p a r o n dos n a ­
dadores , n ú m e r o é s t e d e m a s i a d o 
escaso p a r a es tar , c o m o es ta­
mos , e n u n p u e r t o de m a r , e n e l 
que h a y t a n t o s y t a n exce len tes 
nadado re s . 

Creemos que p a r a e l p r ó x i m o 
p r o g r a m a de n a t a c i ó n é s t o s se 
v a y a n a n i m a n d o y p o d a m o s 
p r e s e n c i a r i n t e r e s a n t e s p ruebas . 
Noso t ros esperamos v e r m á s que 
l o que v i m o s aye r , y de e l l o n o 
c u l p a m o s a l S. E , TJ., p r e c i s a ­
m e n t e , s i n o a los m u c h o s j ó v e ­
nes n a d a d o r e s que h a y e n S a n ­
t a n d e r , los cuales d e b e n de h a ­
ce r a l g o m á s p o r e l d e p o r t e . 

E s t a p r u e b a , e n que , c o m o de­
c imos , s ó l o p a r t i c i p a r o n dos n a ­
dadoras , f u é g a n a d a p o r G a n z o , 
que e m p l e ó seis m i n u t o s y c u a ­
t r o segundos . 

Cebre i ros f u é e l o t r o p a r t i c i ­
p a n t e . 

En los Campos de Sport 
En los Campos de Sport juga-í 

ron ayer un part ido, que p u d i é ­
ramos Mamar de tanteo de tempo­
rada, e l Racing y el Erandio. 

E l partido r e s u l t ó entretenido,, 
y durante casi todo su t iempo e l 
dominio c o r r e s p o n d i ó a l equipo 
loca l . 

T e r m i n ó con e l t r iunfo del Ra ­
cing por dos tatitos a uno, mar ­
cados los del Racing, claro e s t á , 
por el interiior izquierda C i l i o . 

P A D R É : 

S i t u h i j o no es flechaí, 

¿ p o r q u é presumes de p a ­

tr io t i smo? 

En Cataluña se abre ia 
temporada oficial de fút­

bol con interesantes 

de 
C o í a b o r a d o r a del I n s t i t u t o Nac iona l de Previs iótu 

B A J O E L P R O T E C T O E A D O D E L E S T A D O E S F A ^ O I 

Operaciones que r ea l i za : 

C A J A D E A H O K R O S . 
S E G U R O S O B R E R O S O B L I G A T O R I O S . 
S E G U R O O B U G A T O R i O D E M A T E R N I D A D . 
S E G U R O S U B R E S . — R e n t a s v Pensione"» 

D O T E S I N F A N T I L E S . 

I n f o r m a c i ó n g r a t u i t a de las operaciones qur realiza el 
Es tablec imiento 

Barcelona Se ha abierto o f i ­
cialmente l a temporada de fú tbol 
de 1939-40. L a jornada de hoy ha 
sido verdaderamente p r ó d i g a en 
encuentros, pero e l de imás in te ­
r é s de todos el los ha sido e l j u ­
gado en Granollers entre el p r i ­
mer equipo local y el Real Club 
Deport ivo E s p a ñ o l . Este part ido 
ha tenido lugar con ocas ión d é 
la c e l e b r a c i ó n de l a fiesta mayor 
en dicho pueblo. Venc ió e l e q u i ­
po c a t a l á n por cuatro tantos a uno. 

En Granol lers se ce lebró por la 
m a ñ a n a una carrera ciclista, en la 
que venc ió e l t r iunfador del p r i ­
mer c i rcui to del Nor te , Mariano 
C a ñ a r d o . 
á Í E n Barcelona se j u g ó un par­
t ido de fú tbol entre e l Club De­
port ivo R e c u p e r a c i ó n y e l Club 
Deport ivo San M a r t í n , venciendo 
e l once m i l i t a r por dos tantos 
contra uno. 

Los encuentros celebriados hoy 
han sido de e q ü i p o s de segunda 
y tercera c a t e g o r í a , a excepc ión 
del E s p a ñ o l , que es de pr imera 
ca t ego r í a . 

Los d e m á s equipos de pr imera 
c a t e g o r í a se cree que i n a u g u r a r á n 
la. temporada el p r ó x i m o d o m i n ­
go. (Faro.) 

Horas de despacho: de 9 a 13. H E R N A N C O R T É S 6. 

C I O DE TRENES 
A B I L B A O 

Sa l ida s : 7-30 m a ñ a n a , 14 ( r á p i d o ) y 17 t a r d e . 
L l e g a d a s : 12-16 m a ñ a n a ; 11-22 y 20-21 t a r d e . 

A M A R R Ó N 
S a l i d a : 17-45 t a r d e . 
L l e g a d a : 9-37 m a ñ a n a . 

A L I É R G A N E S 

S a l i d a s : 8-10 m a ñ a n a ; 12-25, 15-00, 17-00 y 19-55 t a r d e . 
L l e g a d a s : 8-48 m a ñ a n a ; 11-22, 12-57,15-23 y 19-33 t a r d e . 

A A S T I L L E R O 

S a l i d a s : 8-10, 8-35, 12-00, 12-25, 13-20, 15-00, 16-30, 17-45, 
18-30, 19-55 y 21-40. 

L l e g a d a s : 7-10, 8-48, 9-26, 9-37, 11-22, 12-57, 14-42, 15-23, 
1 15-43, 18-11, 19-35 y 20-03. 

A O N T A N E D A 

S a l i d a s : 8-35 y 12-00 m a ñ a n a ; 18-30 t a r d e . (Los do­
m i n g o s y fes t ivos este ú l t i m o t r e n sale a las 19-25.) 

L l e g a d a s : 9-26, 15-43 y 20-03, (Estas h o r a s c o r r e s p o n d e n 
lo m i s m o a los d í a s fes t ivos que l aborab les . ) 

A T O R R E L A V E G A 

Sa l ida s : 8-05, 9-50, 12-30, 15-15, 17-05 y 20-10 
L l e g a d a s : 8-50, 11-20, 14-05, 19-40, 16-15 y 21-4'. 

L Í N E A D E L N O R T E 

Sa l ida s : ( R á p i d o ) , 8-15 m a ñ a n a . 
M e n s a j e r í a s , 8-36. 
O m n i b u s , 18-15. 
C o r r e o - ó m n i b u s , 19-15, 
L l e g a d a s : O m n i b u s , 8-35, 
C o r r e o - ó m n i b u s , 10-15 
M e n s a j e r í a s , 18-10. 
R á p i d o , 2 1 . 

A B U R G O S ( A U T O B Ú S ) 

S a l l a : 9 m a ñ a n a . 
L l e g a d a : 13 t a r d e . 

A O V I E D O 
S a l i d a s : 8-05 y 12-30. 
L l e g a d a s : 16-15 y 20-50. 

A L L A N E S 
S a l i d a : 17-05 
L l e g a d a : 11-20. 

A C A B E Z Ó N D E L A S A L 

S a l i d a s : 8-05, 12-30, 17-05 y 19-15, ' 
L l e g a d a s : 8-50, 11-20, 16-15 y 20-50. 

B I L B A O - S A N S E B A S T I A N . . . . 

Sa l idas de B i l b a o : 7, 11-30, 15-10 y 17-30. 

B I L B A O - Z A R A G O Z A 

Sa l idas de B i l b a o : 8-10, 10-30 y 19-15 ( h a s t a L o g r o ñ o ) . 

L a s h o r a s de s a l i d a y l l e g a d a de los t r enes m e n c i o n a ­
dos se e n t i e n d e desde las es taciones de l Norte,- d e l 
' C a n t á b r i c o y B i l b a o , d e - S a n t a n d e r . 

1 f i r w m n m s m m r ^ ™ ^ * ' ^ wñmmmnMimM, una—wa 

M U C H A C H O E S P A Ñ O L : 

L a O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l , 
c o n sus servicios y s a c r i f i ­
cios, con s u doc tr ina y s u 
fe, te espera. A f í l i a t e a l a 
O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l . 

Se celebra en Pamplona 
la prueba ciclista del 

S. E. ü. 
Pamplona.—Se h a celebrado 

h o y c o n g r a n a n i m a c i ó n l a p r u e ­
b a c i c l i s t a d e l S. E . U , P a r t i c i ­
p a r o n equipos de corredores de 
A c c i ó n C a t ó l i c a , U n i ó n Cic l i s ta 
N a v a r r a , M o t o Clulb y O r g a n i z a ­
ciones Juveniles y d e l S. E, U . 

E l r e c o r r i d o f u é de 55 k i l ó ­
metros . 

R e s u l t ó vencedor J u a n J o s é 
E izagu i r re , de l a U n i ó n C ic l i s t a 
de N a v a r r a , s i g u i é n d o l e Goicoe-
chea y M e n d í a . 

L a copa d e l Gobernador c i v i l 
l a h a ganado el equipo de U n i ó n 
C ic l i s t a de N a v a r r a . ( P a r a ) 

E S P A Ñ O L : 

S i quieres rec ib ir e l honrosb 

nombre de t a l , inscr ibe a t u 

h i j o e n l a O r g a n i z a c i ó n J u ­

ven i l . 

Se suspende en Sevilla 
la anunciada prueba 

Sevil la.—Se h a suspendido, p a ­
rece que ha s t a e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o , l a c a r r e r a ciclista, a n u n ­
c iada que h a b í a de se rv i r de e n ­
t r e n a m i e n t o a los corredores que 
p a r t i c i p a r á n en l a v u e l t a a C a ­
t a l u ñ a . (Faro.) 

E L I N C U M P L I M I E N T O B E 

L O S S E G U R O S S O C I A L E S 

P U E D E ¥ D E B E C O N S I D E ­

R A R S E C O M O U N A P A L T A 

D E P A T R I O T I S M O . 
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Seis novillos de Encirías para Perales, Línf Aníbal 
.¡Si'aiio ha dado quehacer esta 

dichosia co r r ida ! . . . P ú m e r o iban 
a echada fuera R e v e r t i í o , R o d r í ­
guez y Ju l io Chico. No c u a j ó aque­
j o y quedamos en que" l a torea-
t í a n ' Crespo, T i j e r i l l a s , V a l l i n a y 
Jardines. Tampoco pudo ser, y 
se a c o r d ó que fuer?.* Perales, L i n 
y A n í b a l Crespo los encargados 
del asunto. Pero se complicaron 
las . cosas y el car tel t o m ó esta 
otra t rayector ia : Perales, L i n , 
A n í b a l y V a l l i n a . . . Esperamos con 
e l oído atento, como los cazado­
res de codornices, y nada.. . No 
s u r g í a otra nueva combiniación. Y 
Perales, L i n , A n í b a l Crespo y V a ­
l l i na f iguraron defini t ivamente e" 
e l cartel para despachar los seis 
novil los de Encinas, que l levan 
ya en los corrales de la plaza, un 
tiempo m á s que suficiente para 
tener derecho- a s a c a í c é d u l a co­
rno vecinos de Cuat ro Caminios. 

La novil lada m o n t a ñ e s a se ce­
l e b r ó ayer, por f i n , con muy po­
quita gente en e l g r a d e r í o . 

Si los toreros .no fueran de po-r 
acá , nosotros d e s p a c h a r í a m o s l a 
r e s e ñ a con cuatro l í n e a s . No me­
rec ió m á s el festejo, a pesar del 
"broche de o r o " de la r i f a de 
cuatro jamones con que se c e r r ó . 
Pero hay i lusiones que desvane­
cer, humos que quitar y maneras 
de hacer que estimulaT debidamen­
te y para ello nada mejor que e l r e ­
lato objetivo, al por menor, y que 
la a f i c ión juzgue Co,n los necesa­
rios elementos de fa l lo . 

Verám ustedes. 
P R I M E R O 

Negro, gacho, poquita cosa. 
Perales^ en mal terreno, lancea 

e s t r e c h á n d o s e . Te rmina con . me­
dial v e r ó n i c a valiente. 

L i n , en su 'turne, t a m b i é n l a n ­
cea con dec i s ión . 

E l becerrote e s t á fácil y suave. 
Perales muletea encerrado en 

tablas y sufriendo los naturales, 
achuchoines. 

Ya el E n c i n á s en e l tercio. Pe­
rales torea movido sobre la de­
recha y por d e l a n í e , g a n á n d o l e e l 
torete por instantes e l terreno. 
Como e l torero no juega bien los 
brazos n i se conf ía , quien m a n ­
da es e l novi l lo , que persigue y 
a c h u c h á sk» mald i t a l a gana a 
Pé t a l e s . ' La faena es torpona. E n ­
trando a la caza. Perales atiza 
una estocada fea. L a punta de la 
•espada asoma por e l vientre. E l 
jecerro se echa. 

S E G U N D O 
Negro, p e q u e ñ o . 

L i n lancea soso, pero quieto. 
E l sobresaliente " Ja rd ines" da 

unos lances muy graciosos que se 
jalean. 

L i n hace una faena, sobre l a 
derecha, larga y s in corrfiarse. E l 
toro t iene u n poco de nervio , nada 
m á s , y el torero muy escasas ga­
nas de l legarle, a ver q u é pasa. 
La cosa es aiburrida. ' 

U n pinchazo trasero. ( U n a v i ­
so)* Trapazos por a q u í y t r apa-
zos por a l l á y otro pinchazo m a ­
lo . Estocada, asomando Ta punta 
del estaque por un brazuelo. (Se­
gundo aviso) . Dos. intentos de 
deecabello. (Tercer aviso) . Se es­
t á abriendo l a puerta a los ca ­
bestros, cuando, L i n descabella. 

T E R C E R O 

Negro, c o r n a l ó n , m á s grande. 
De p i t ó n a p i tón se puede tender 
una cuerda y poner a secar cua­
renta y ocho camisetas. 

Perales le lancea sin coinfknza 
y hasta y é n d o s e e x t e m p o t á n e a i -
mente de la r e u n i ó n en dos oca­
siones. ^ 

Con la muleta , la faena es una 
desdicha. E l novi l lo no ofrece m á s 
d i f i cu l t ad que l a "desgracia" de 
haberle crecido dos eucaliptus en 
la cabeza. 

Perales torea a la defensiva y 
d e j á n d o s e dominar. U n espadazo 
feo en lia pa le t i l la ¡ c o n t r a r i a ! , no 
obstante haberse ido en el viaje. 

Los peones intervienen abusi -
vamente, abroncados por e l p ú b l i ­
co. ( U n aviso) . Entrando desde 
lejos, una estocada incomprens i ­
blemente buena, saliendo e l t o r e -
M;.rebotado y arrollado por l a res. 

C U A R T O 

Boni to , f ino, b.i«n de cabezia^ 
E l aludido " Ja rd ines" se cons i ­

dera afecto a l a sección del a l u m ­
brado p ú b l i c o y empieza a' dar 
faroles y m á s faroles, hasta que 
en uno de ellos es cogido y v o l ­
teado apanatosamente. Pasa a la 
e n í e r m e r í a , creemos que, atfortu-
nadamente, étn lesiones mayores. 

L i n muletea por l a cara y sin 
confiarse. U n pinchazo feo,, y é n ­
dose. O t r o , ' s i m pasar de l a cara. 
( U n aiviso). Nueva faena descon­
fiada y otro pinchazo atravesado, 
e c h á n d o s e fuera. Otro , saliendo 
perseguido. (Segundo aviso) . Dos 
pinchazos m á s bastante feos. ( T e r ­
cer aviso) . Nuevos tnapazos... Y 
salen los mansos y se l levan al 
novi l lo . 

Q U I N T O 
,• Ensabanao, p e q u e ñ o , bien de 
cabeza. 

A n í b a l Crespo torea en dos 
tiempos c i ñ é n d o s e y jugando bien 
los brazos. 

Va l l ina torea por faroles. Los 
dos e s t á n valientes. 

A n í b a l , dejiando llegar bien, 
cambia un par de banderi l las de 
lu jo . 

Repite con un par ord inar io , y 
por pies gana la cara al becerro-
te, que ha sido buscado s in co­
locac ión y precipitadamen'te. ( M u ­
chas palmas.) 

A n í b a l b r inda desde el centro 
del ruedo y muletea sobre la de­
recha, despacio y confiado. ( M ú ­
sica). Sigue s i n ' pe rde r la cara y 
com t ranqui l idad . Confesamos ser 
é s t a l a ú n i c a ocas ión en que ve ­
mos a A n í b a l Crespo confiarse y 
torear con dominio de los brazos 
y de la- s i t u a c i ó n . Pinchazo a la r ­
gando e l brazo. Nueva faena, abo­
na de in fe r io r calidad a la ante­
r ior ; pero s in perder lai conf ian­
za, y una estocada tendida. Otro 
pinchazo, s in estar e l novi l lo en 
suerte, y, por f i n , una estocada 
c e n t r a r í a . Se echa e l novi l lo , y 
A n í b a da la vuelta i£l ruedo. 

SEXTO 

C á r d e n o , bien de t ipo, gacho. 
Va l l i na , con el capote s e m i ­

pié gado, ino sabemos por q u é r a ­
zón , da unos lances valientes. 
Termina recortando con una m a ­
no. Insiste e l muchacho y da unos 
faroles muy. c e ñ i d o s , y hay p a l ­
mas. 

Ahora , como en los novi l los an­
teriores, hay en torno de lai res 
una cantidad as í de larga de t o ­
reros, con l a consiguiente i n f l u e n ­
cia en las condiciones de l id i a de 
la res misma. 

Va l l i na empieza a muletear con 
t ranqui l idad y jugando bien los 
brazos. Pero n o . consigue despe­
garse bien al ' nov i l lo , y como é s ­
te le achucha y gana e l terreno, 
el muchacho ~ empieza a descon­
fiarse y a dudar hasta componer 
una segunda parte de faena bas­
tante deslucida. Sufre vados de­
sarmes. 

Pincha cuatro veces, con e l g r a ­
ve doble defecto de echarse fue ­
ra y no saber armar e l brazo de 
la espada, y e l toro se echa. 

Y se a c a b ó esta dichosa n o v i ­
l lada m o n t a ñ e s a , de t an laboriosa 
g e s t a c i ó n . 

A N A T O L I O Q U I N T A L E S i 

Dos bellas imágenes para la iglesia 
-En u n comerc io cíe l a calle de 

San Franc isco h a n sido expues­
tas dos m a g n í f i c a s i m á g e n e s des­
t i n a a ^a iglesia de P e c h ó n , en 
esta p r o v i n c i a , seguramente des­
t r u i d a poi* los elementas ro jos . ' 

L a c i u d a d de Sev i l l a t iene u n a 
g ran colonia m o n t a ñ e s a , e n la 
cual f i g u r a n muchos h i j o s de l 
puebleci to mencionado , y ellos 
h a n sido s i n duda quienes h a n 
encargado a i notable escultor se­
v i l l a n o J o s é R i v e r a l a t a l l a de las 
dos hermosas i m á g e n e s que he ­
mos v is to expuestas anoche, y que 
h a n l l a m a d o jus tamente l a a t en ­
c i ó n de los santanderinos, t a n 
escasos - en sus templos de una 
i m a g i n e r í a digna, a r t í s t i c a m e n t e 
hablando, de el los y de las proce­
siones de l a capi ta l . 

U n a de las i m á g e n e s represen­
t a a Nues t ro S e ñ o r c o n l a cruz a 
cuestas y t iene u n parecido en l a 
f i g u r a con el del G r a n Poder, 
has ta en e l color y aire de l a t ú ­
n i c a ; l a o t r a representa a San 

J o s é , y es pol i icrcmada a Ja m a ­
n e r a de Juan de J u n i . 

N o tenemos n i n g ú n dato de 
q u i é n e s h a n s ido los inspiradores 
de l a obra n i tíe q u i é n e s la h a n 
costeado; po r eso hemos a p u n t a ­
do l a idea de que pueda ser la 
colonia m o n t a ñ e s a de P e c h ó n , 
m u y amante d é l a Tiurrucja , y 
que desde las o r i l l a s del G u a d a l ­
q u i v i r piensa s iempre en que l l e ­
gue e l verano pa ra ven i r a i pue­
blo na t a l , donde todos ellos e s t á n 
seguros de volver a l a •vejez pa ­
r - d e j a r su v i d a cuando e l S e ñ o r 
quiera d 'spcner de e l la . 

Da todos modos, f e l i c i t amos a' 
escultor J o s é R ive ra , que h a he­
cho u n a labor de verdadera clase 
y animarnos a les pudientes san-
tander ines p a r a .que s iguiendo e l 
e jemplo , se acuerden de sus p r o - , 
cesiones de Semana Santa y las 
doten de algunas • b u e m s i m á g e ­
nes que p u e d a n dar b r i l l o a esos 
d í a s g 'orioscs de l a P a s i ó n de 
•Nuestro S e ñ o r . 

isposiciones 

L A C O M P A Ñ Í A D E S O M O Z A 
Dos es t renos s o l a m e n t e h a 

t r i d o a S a n t a n d e r l a n o t a b l e 
C o m p a ñ í a de R a f a e l Somoza , y 
a pesar de e l l o y de ser a m b a s 
obras m u y m e d i a n e j a s , e l G r a n 
C i n e m a se h a v i s t o todos lo{> 
d í a s c o n c u r r i d í s i m o p o r u n p ú ­
b l i c o d i s t i n g u i d o y en tus i a s t a , 
q u é h a r e í d o de b u e n a g a n a , 
d e s a r r u g a n d o e l e n t r e c e j o de las 
cosas que t i e n e l a v i d a . 

R a f a e l Somoza h a t r a í d o c o n ­
s igo es ta vez a u n a a r t i s t a t a n 
g r a n d e c o m o M a r í a B r u , l a p r i ­
m e r a de n u e s t r a s ac t r i ce s c ó m i ­
cas de c a r á c t e r , y t o d a s las 
obras- I n t e r p r e t a d a s p o r í a p a ­
r e j a h a n s i d o d e f i n i t i v a s é x i t o s 
q u e h a n r e d u n d a d o e n b e n e f i ­
c i o de a m b o s o m e d i a n t e s , p o r ­
que e l p ú b l i c o los h a c o l m a d o 
de aplausos . 

T a m b i é n M a r y D e l g a d o , j o ­
v e n y n o t a b l e p r i m e r a a c t r i z , 
h a g u s t a d o de l a s mie l e s d e l 
a p l a u s o g e n e r a l , a s í c o m o sus 

c o m p a ñ e r o s , que e s t á n m u y b i e n 
c o n j u n t a d o s y b o r d a n todas las 
comed ias . 

L a C o m p a ñ í a Somoza t e r m i ­
n a h o y su c o m p r o m i s o e n S a n ­
t a n d e r y sale p a r a B a r c e l o n a , 
donde e s t a r á I j a s t a m e d i a d o s 
de o c t u b r e , p a s a n d o luegQ, a Z a ­
ragoza y desde _ a l l í a M a d r i o , 
p a r a h a c e r l a t e m p o r a d a de i n ­
v i e r n o e n . e l T e á ' t r o F o n t a l b a , 
de l eme es t i t u l a r . 

M U C H A C H O : 

L a O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l te 
espera. 

apara to de radio , c o m e n t e 
a l t en i a tedas ondas. P a r a 
ofertas, d i r ig i r se por escrito a 
e s í a A d m i n i s t r a c i ó n , a las i n i -
ciales L . C , dando precio, 
marca, etc. 

B u r g o s — E l " B o l e t í n O f i c i a l 
del Estado", correspondiente a l 
d í a de hoy , pub l ica , en t re otras 
dispcsic'icnes, las siguientes; 

O r d e n de la Presidencia. . de l 
Gobierno disponiendo e l cese del 
presidente del T r i b u n a í de Res­
ponsabil idades P o l í t i c a s de B a r ­
celona, den C r i s t i n o Ceivera , y 
n o m b r a n d o pa ra s u s t i t u á r l e a . d o n 
Lorenzo Monc lus . 

Orden .disponiendo e l cese de 
varios secretarios de Juzgados 
munic ipa les que se menc ionan . 

O r d e n disponiendo e l cese del 
juez i n s t ruc to r regional de Res­
ponsabilidades de Valencia , y 
'nombrando a don- F é l f e J o s é V i ­
cente Angoso. 

O r d e n designando l a C o m i s i ó n 
¿ l i e t a m i n a d o r a de l a l i q u i d a c i ó n 
del r é g i m e n de bloqueos, que es­
t a r á pres id ida po r e l c a t e d r á t i c o 
don J o a q u í n C á n t e l o , e in tegrada 
por les s e ñ o r e s don R a m ó n A r t i ­
gas, por el Banco de E s p a ñ a ; 
d o n L u i s Q'.ariaga y d o n J o s é 
L u i s Pastor, por e l C o m i t é C e n ­
t r a l de la Banca ; por d o n E'.iseo 
M i g o l l a , .ds. l a C o m i s a n í a de las 
Cajas de A h o r r o s ; d o n Sant iago 
Fuentes P i la , p o r e l Colegio de 
Abogados de M a d r i d , y otros que. 
se s e ñ a l a n . D i c h a C o m i s i ó n se 
c o n s t i t u i r á en el M i n i s t e r i o de 
' a G o b e r n a c i ó n , e l msr tes d í a 5, 
a las c inco de l a tarde. 

O r d e n concediendo l a Cruz Ro­
ja, del M é r i t o M i l i t a r a l c o m a n ­
dante hono ra r io de Ingenieros 

don Ra fae l Bustos, por ÍM 
tor ios servicios pres tados-e í , 
p a ñ a . 

Idem la misma condecoran 
varias p e r s ó n a s que se y l 
t a m b i é n por los meritorios " 
cios prestados al M o v i m i t n J l 
ció nal. 

Orden, disponiendo que pa 
la s i t uac ión de reserva, ^ \ 
ber cumplido la edad, el, Co 
de C a b a l l e r í a don Antonio Q¡ 

Orden fi jando los precio^ 
han de regir para la venta, e. 
farmacias mi l i ta res , de lós 
ros y vacunas preparados p0rS 
laibómtfrrios centrales de anár 

Orden disponiendo que 1 
baja, por fal lecimiento, gj R 
r a l de Br igada en situación 
reserva, don Enr ique Aparicio 

Orden autorizando al 
don E m i l i o ; Serrano Jiménez 
ra residir en M a d r i d . 

E l resto de disposiciones 
fieren ^ movimiento de perso, 
(Faro.) * 

S E R V I C I O D E N O C H E 

D e l 2 al 8 del corriente i n c l u ­
s ive: 

Farmacia Viuda de la Torr iem-
te.—Plaza de l a Esperanza. 

,Farmacia Mateo M a r t i l l o , 6. 

S E R V I C I O DE D | A 

D e u n a a t res . 

Farmacia Mateo Real Plaza de 
N u m a n c í a . • 

Farmacia Viuda de la T ó r n e n ­
te. Plaza de la Esperanza. 

.Farmacia G a r c í a Vicente M a r ­
t i l l e , 4. 

Tññt 

T L I 
Centro reconocí 

c o u c o u m ® , 19 

!o legalmente ría para ei ingreso en ia Segunda Enseñanza 
ROO OFSCBAL Y PRACTICO 

N I V E R S 

EL L I B R O 
¡El l ib io es u n tesoro! Y a to­

da persona conoce e s t a frase . Y 
&e repite m u y a m e n u d o . ¡E l l i ­
bro es el mejor amigo!. . . S i e m ­
pre aconse ja , s i empre a m a ; 
n u n c a se r e t r a c t a ; n u n c a odia. 

E l m á s prec laro consuelo por 
s u e x p a n s i ó n y s u provecho en 
los momentos de h a s t í o es este 
a m a b i l í s i m o amigo. Nos h a c e 
olvidar, y por u n ra to e s c u r r i ­
mos e l m u n d o r e a l y nos vamos 
con é l p á g i n a a p á g i n a y a por 
los e x t r a ñ o s senderos de u n a 
c i e n c i a que c a u t i v a como por 
los ideales de u n a i m p r e s i o n a n ­
te a v e n t u r a que despierta el es­
p í r i t u del á n i m o . 

Sus renglones son p e l d a ñ o s de 
« n a e s c a l e r a : l a de l a sab idu­
r í a . Y ¡ a y ! de aquel que los s u ­
b a en fa lso o perezosamente. 
Porque s i es v e r d a d que n u t r e 
m á s u n a p á g i n a med i tada que 
c ien v o l ú m e n e s de corr ida , no es 
menos cierto lo fa ta lmente t r i s ­
te que es cons iderar , a l final de 
u n a j o r n a d a de tomos t ras to­
mos, l a i n ú t i l , lo c o m p l e t a m e n ­
te inaprovechado de l a empresa 
por l a a m b i c i ó n de subir de dos 
en dos o de tres en tres esos es­
calones.. . L o que ocurre n o se 
sabe; no se sabe s i se desploma 
l a e sca l era de repente; no se s a ­
be s i f a l l a n los p e l d a ñ o s ; no se 
sabe n a d a del por q u é . S ó l o se 
sabe, desgrac iadamente , t a n s ó ­
lo que n a d a se h a logrado; que 
se e s t á a l mismo n ive l ; y lo que 
es peor, que el t iempo no espe­
r ó n i se a m o l d ó a las c i r c u n s ­
t a n c i a s : que es inexorablemente 
corredor 

E l l ibro es e l m a p a de u n E s ­
tado, descuart izado en p r o v i n ­
c ias . Se l a n z a n a l espacio, caen , 
y e l l ibro las acoge en sus to­
mos amorosamente , o e n s u » 
c a p í t u l o s , o en sus p á g i n a s . A l l í 
ios g u a r d a escondidos; ú n i c a ­
mente se lo ofrece a l lector, a t i 
mismo. M a s antes se presenta , 

i y e n e l p r ó l o g o te a n u n c i a s u 
' tesoro, y en e l í n d i c e te los c l a ­

s i f ica; y t ú entonces comienzas 
a extraer l a r iqueza s m agotar­
l a j a m á s : pr imero u n trozo; lue ­
go otro. Y l a t ienes engul l ida 
e n t e r a y te lo crees. P e r o r e ­
s u l t a que n o in terpre tas te bien, 
y que, s e g ú n l a r e a l i d a d te lo v a 
demostrando, aquel las p r o v i n ­
cias de aquel E s t a d o no e s taban 
colocadas en sus respectivos l u ­
gares, y, por lo tanto , n i l a s v ias 
ferroviar ias , n i los l í m i t e s , n i los 
canales y r í o s , n i n a d a coincide. 
Y entonces, ¡ o h , entonces! , l l e ­
gas a embrol lar t u concepto p r i ­
mitivo, concepto genera l . Porque 
t ú s a b í a s que por e l E s t e , t a l 
prov inc ia l i m i t a b a con e s t a o t r a 
t a l n a c i ó n que y a n o n o c í a s ; pe ­
ro como a h o r a l a colocaste e n 
el Oeste,., d u d a s h a s t a de los 
puntos card ina le s . 

E l l ibro suele ser m u y in te l i 
gente. C u a n d o contiene e l bien, 
é s t e m i s m o le c a r a c t e r i z a ; c u a n ­
do contiene e l m a l , de l i cada y 
sut i lmente , con l a t a i m a d a pe 
r i c i a del diablo, i n f e r n a l m e n t e 
p s i c o l ó g i c a , e m b a d u r n a sus l e 
t ras de l a v i l eza con a p a r i e n c i a s 
de sent imental i smos , de r a z o ­
nes, y de otras y o tras expres io­
nes del e n g a ñ o que el a l m a c á n 
tlida se a p r e s u r a a gus tar y a 
entregarle s u personal idad. H a y 
muchos l ibrejos seductores y 
muchos desgraciados seducidos: 
t a m b i é n es s u m a m e n t e in te l i ­
gente es ta clase. 

E l bien y e l m a l son u m v e r ­
sa lmente dos cesas personi f ica­
das . Como l a podredumbre a fec ­
t a e n igua l m a n e r a a l vegetal 
y a l a n i m a l y s i empre sus c a ­
racteres e s t á n esenc ia lmente 
fijados, aunque con v a r i a b i l i d a d 
de notas y de apar ienc ias , a s i 
a f ec ta a l a l m a esta r e p u g n a n ­
te c a r c o m a que es el m a l . N u n ­
c a se puede confundir ; se p r e ­
s e n t a r á de é s t a n o t r a m a n e r a ; 

pero lo s u s t a n c i a l de s u podre 
dumbre, l a d e s c o m p o s i c i ó n , e sa 
es inconfundible , c i r c u n s t a n 
civilmente y e n todo t iempo. 

C o n u n seno de m a l d a d , res 
pende a este l enguaje l a s oscu­
r a s interpretac iones , los vuelos 
de las pa labras a regiones s ide 
ra les , c o n r imbomba n i es y p o m ­
posas expresiones re l l enas de 
t ó p i c o s de ú l t i m a hora , l a s i m 
pres ionantes frases compuestas 
de encargo. Y entre este ester 
colero formado a proposito, se 
a r r a s t r a camuflado u n gusano 
roedor: l a m e n t i r a , l a c a l u m n i a , 
el e n g a ñ o . Y m i e n t r a s tanto, l a 
conc ienc ia s e entrega s i n c o n ­
diciones, impres i onada por lo;» 
desgarradores t r inos de l a l i r a 
Jacobina, e s t ú p i d a m e n t e r o m á n ­
t i ca . 

¡El l ibro es u n tesoro, es e l 
mejor amigo! G r a n v e r d a d es; 
pero hemos de r e c o r d a r s iempre 
l a p r u d e n c i a . No se nos a t a r u ­
gue; no nos mostremos avaros 
y lo querramos todo a u n t i e m ­
po. 

C u a n d o lo vayamos a escoger, 
reparemos que, por n a t u r a l e z a , 
h a de ser nuestro amigo, m á s 
grande amigo o menos grande 
amigo, pero s i empre ariiigo. 
T e n g a m o s m u c h a v is ta , porque 
h a y muchos l ibros que n o lo son; 
son no m á s que unos h i p ó c r i t a s 
traidores . 

Como cuando se escoge a u n 
amigo, escojamos u n l ibro. Que 
hab le c laro y b ien s i n tapujos ; 
que sea s incero; que n u n c a c a ­
l le a nuestro afecto noble s u e n ­
s e ñ a n z a noble; a nues tro c laro 
anhelo , s u c laro lenguaje . . . 

Que e l m a p a que f o r m e n sus 
tomos, sus c a p í i í u l o s , o sus pá.-
ginas , s e a el de E s p a ñ a . Y e l de 
E s p a ñ a U n a , G r a n d e y l i b r e ; 
y que a n u e s t r a consc iente l a ­
bor de l estudio en é l , nos i l u m i ­
nes p a r a que e n l a a c c i ó n s i e m ­
pre tengamos presente l a con­
s igna que s i empre e n s e ñ a todo 
l ibro que d é t a l se t i tule , que es 
l a de a m a r y s erv i r como bue­
nos e s p a ñ o l e s , a Dios, a l a P a ­
t r i a y a l Caudi l lo . 

T I O I A E I O 
CorX'S e l a ñ o 1934, y au i l a 

U n i v e r s i d a d E s p a ñ o l a se debate 
a n g u s t i a d a en l a t e r r i b l e incer -
t^dumbre de sug destinos. 

T o d a v í a se d i r i m e en sus c laus­
t ros con t ó p i c a f recuencia e l m i ­
t o l i b e r a l como a rgumen to . T e d a -
v í a desen t ie r ra c i e r t o sector es­
co lar a ñ e j e s í d o l o s jacobinos . 
Anhe lan tes de entusiasmo y l l e ­
nos de e m o c i ó n asist imos m u ­
cho a aque l la e tapa j u v e n i l y es­
p a ñ o l a de los p r imeros t i empos 
de l a P. U , E . E n e l ambien te 
p o l v o r i e n t o y t u r b i o d? l a U n i ­
vers idad i r r u m p i e r o n sus g r i t o s 
depor t ivos cua l anunc io fe l iz d3 
d í a s mejores. 

Luego, nues t ro entus iasmo se 
t r o c ó e n d e c e p c i ó n ; l a F . U . E . se 
c o n v i r t i ó e n re fug io g r a to de a r r i -
fcistas, profesionales d e l profes io­
na l i smo , i n s t rumen tes fieles de 
quienes l igados p o r jus tos lazos 
a l a p o l í t i c a de j a * I n t e r n a c i o ­
nales h a n hecho lo posible p o r 
poner nues t r a U n i v e r s i d a d ba jo 
la é g i d a de l c o m p á s y d e l t r i á n ­
gulo . 

S ig lo y med io de l ibe ra l i smo 
en E s p a ñ a h o n cenver t ido nues­
t r a s m a g n í f i c a s ins t i tuc iones u n i ­
vers i ta r ias en rec in tos a los que 
c o n c u r r e n quienes desean u n t í ­
t u l o profes ional , s i n que u n c o n ­
cepto f i n a l i s t a a n i m e sus exis­
tencias grises, s i n que u n a idea 
m i s i o n a l , alegre sus vidas e s t é r i ­
les y e g o í s t a s . 

Y p o r eso n o es l a U n i v e r s i d a d 
e l A l m a M a t e r de l a P a t r i a . L e 
f a l t a fe e n sus dest inos. N o c o n ­
cibe l a i dea de l sacr i f i c io . R e h u ­
sa dec l a ra r que l a v i d a es se rv i r 
c ió y m i e n t r a s las juven tudes es­
colares n o e m p r e n d a n Ja r e v o l u ­
c i ó n u n i v e r s i t á r i a , p a r t i e n d o de 
estas bases, s e r á n e s t é r i l e s todos 
los esfuerzos que h a g a n po r e l l a , 
pues ú n i c a m e n t e se encuen t ra l a 
v e r d a d cuando se e111^611^ e l 
c a m i n o d e l f u t u r o c o n a i re y m o ­
dos de m i l i c i a , a l servicio de l a 
Pax R o m a n a . 

L a voz de l deber l l a m a a 
c ruzada a los un ivers i t a r ios . N o 
h a y que caer e n e l erl"or r a c i o ­
n a l i s t a de l a C ienc ia po r l a C i e n ­
cia . L a U n i v e r s i d a d n o puede ser 
so lamente f r í o l a b o r a t o r i o . de 
a n á l i s i s e invest igaciones. H a ds 
ser, as imismo, el l uga r donde se 
encaucen, nuestros impulsos por 
r u t a s de d i s c i p l i n a y a b n e g a c i ó n , 
donde comprendamos i a p e q u é ñ e z 
de nues t ro y o y lo supeditemos 
a l b i e n de l c o n j u n t o donde 
aprendamos a f o r j a r e l Estado 
que m a ñ a n a s'ecrá el eficaz i n s ­
t r u m e n t o de S ü e se v a l d r á e l pue­
blo e s p a ñ o l p a r a c o n t i n u a r su 
h i s t ó r i c a m i s i ó n e c u m é n i c a , u n i ­
versal , senda de l a que f u é des­
v iado po r t e o r í a s nac idas fuera 
de i a P a t r i a H i s p á n i c a . 

Nues t r a m a r c h a en busca de 
l o E t e r n o s e r á cob i j ada po r les 
pliegues ma te rnos de u n a bande­
r a : severa y u n i v e r s i t a r i a , c a t ó ­
l i ca e i m p e r i a l ; l a bande ra que 
defendie ron e n todo e l Orbe los 
e s p a ñ o l e s cuando ei Ve rbo h a b i ­
t ó entris nosotros y t e n í a m o s fe 
e n nuest ros destines. L a bande­
r a sagrada de l a E t e r n a R o m a . 

p o r M A T I A S M O N T E R O 

B O L S A D E L L I B R O 

E l .S indica to E s p a ñ o l U n i v e r s i ­
t a r i o , s iguiendo las n o r m a s de 
j u s t i c i a social que sus cons igna 
de her imandad le h a n . impues to y 
de acuerdo con u n o de los f ines 
del S. E . U . que « p r e t e n d e hacer 
asequible l a e n s e ñ a n z a a todo es­
p a ñ o l c a p a c i t a d o » , h a acordado 
subveni r los gastos que ocasio­
n e n los l ib ros de t e x t o a t r e i n t a 
cair iaradas necesitados que e s t é n 
af i l iados a este S ind ica to y que 
cursen sus estudios de E n s e ñ a n ­
za M-edia. 

C A M A R A D A D E L S. E . U . : 

E n t e n d a m o s l a v i d a como 

servic io; todo cargo es u n a 

t a r e a y todas l a s t a r e a s son 

igualmente dignas , desde 

l a m á s gozosa, que es l a de 

obedecer, h a s t a l a m á s aspe 

r a , terrible , que es l a de 

m a n d a r . ( J o s é Antonio , a l 

S. E . U . en Val lado l id . ) 

C A M A R A D A D E L S. E . U . : 

No somos o t r a A s o c i a c i ó n m á s de l a s m u c h a s que h a n ex is ­
tido. Somos los ú n i c o s , los que por nuestros actos venimos de­
mos trando que persist iremos h a s t a el final y que lograremos e l 
tr iunfo . 

E s c ierto que a nuestro paso se oponen buen n ú m e r o de i n ­
convenientes . L o s peores son l a des id ia y l a negl igencia . C o n ­
f i a ellos son c o n t r a los que tenemos que l u c h a r c o n fe inque­
brantable . 

Q u i e n se d e j a vencer , no merece l l a m a r s e c a m a r a d a de los 
que e n el cumpl imiento de s u deber d ieron l a v ida . 

Nosotros tenemos que demostrar que somos u n a j u v e n t u d 
nueva , de c a r a c t e r í s t i c a s y actuac iones dist intas a todos. 

E n los momentos de l a l u c h a se ve a l verdadero mi l i tante , 
y l a l u c h a no e s t á s ó l o e n l a cal le , e s t á en e l C e n t r o mismo, 
e n l a casa , en tre n u e s t r a f a m i l i a . No olvides n u n c a que eres u n 
m i l i t a n t e del S . E . tJ„ y c o m p ó r t a t e como ta l . S a l d r á s victorioso. 
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Caso de que las disponibiliú 
des del S. E . U . a s í lo permita 
estas t r e i n t a plazas s e r á n M 
pi ladas en n ú m e r o que, en nt • Roma 
g ú n caso, e x c e d e r á de cuarent: 

Los camaradas aspirantes 
benef ic io de los l ibros de tex« qU8 f ^ f e 
d e b e r á n p resen ta r u n a instant ^ toma n; 
d i r i g i d a a l c a m a r a d a jefe P'ftra las t re 
y i n c i a i de l S E . U „ en la CD 
c o n s t a r á : 

P r i m e r o . N o m b r e y apellé 
de l so l i c i t an te . 

Segundo. .Estudios que curs 
Tercero . Ce r t i f i cado de voW 

za, f a m i l i a numerosa o hijo 
C a í d o . 

C u a r t o . C e r t i f icado de ia con ^ 
d u c t a s i n d i c a l observada en5 
S. E . U . , expedido "por e l 
t a r i o p r o v i n c i a l , p a r a los afl^ 
dos y p o r l a D e l e g a c i ó n de i 
S e c c i ó n F e m e n i n a p a r a las ^ 
l iadas. 

Q u i n t o . C e r t i f i c a d o de i suelí 
o j o r n a l que perc ibe e l padtf 
t u t o r del so l ic i tan te , exped* 
p o r el j e fe de l estaíblecimien' 
donde pres ta sus servicios, y 

Sexto. Las papeletas de e 
m e n de l pasado curso, advirtiés 
dose, quie n o s e r á concedido, 
menc ionado benef ic io a los s* 
c i tan tes que h a y a n suspendió 
m á s de u n a as igna tura , s i -
p r e f : d d o s los que h a y a n ¿P10 
bado e l curso corrfpleto. 

Las ins tanc ias d e b e r á n pre; 
t a rse cua lqu ie r d í a laborable 
seis a siete de l a t a rde en c 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l , t e r m i n é 
do e l plazo de p r e s e n t a c i ó n a l'1 
diecinueve ho ras del d í a I5 ^ 
presente mes. 

L o que de o r d e n d e l carnal'3';* 
jefe p r o v i n c i a l se hace 
p a r a general conocimiento de'^ 
oamaradas a f i l i ados a este Sin^ 
cato. 

E l delegado p r o v i n c i a l d'* ^ 
vicios T é c n i c o s , f i r m a d o : G. 11 
g ü e r a . m 

V.0 B.0, e l j e f e provincia l ^ 
S. E. U . , f i r m a d o : F . Alvare' 
V i l l a r . 
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